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Grandes Almacenes I , EL SISTEMA ® ¡§
D E

27, M e n d e z  N u ñ e z ,  2 7 .  •
ÚLTIMAS NOVEDADES PANA SEÑORAS Y CABALLEROS, • • •

EL SISTEMA 
de vender todo con 

pequeño beneficio y en­
teramente de confianza es 

absoluto en los grandes 
almacenes do

LA SULTANA.
©©

• *

ESTA
casa está recono­

cida como la más con­
veniente por la calidad y 

baratura de todos 
m ' sus

g é n e r o s .

en sedas, lanas, paños, batistas, granadinas,' gasas, crespones, lienzos, tapicería, 
alfom bras, encajes, blondas, bordados, adornos, paraguas, sombrillas, abanicos,

* corbatas, colchones, cobertores, medias, calcetines, confecciones p ara  señora, tra- 
i je s  de niño y  otros ¡muchos artículos*

I H M H S . . H S . . W . ;  » é * * á í U i * « a * o  a ©  s a s t e e r f a

e l  m á s  s u r t i d o  y  d i r i g i d o  p o r  c o r t a d o r e s  i n ­
t e l i g e n t e s  y  d e l  m e j o r  g u s t o .  i. 

Se fleeiben figurines ingleses todos los meses.
Para m uestras y encargos, diríjanse á

Miguel López y Hermano.

t a r  de to d a s  las  r e g io n e s  sea  p ró x im a ­
m en te  la m ism a ,  y  fác i lm e n te  se com ­
p re nd e  que  d e n t r o  de e s t a  b ase  caben  in ­
f in i tas  so luc iones .

P a r a  defender  e l  e s ta b le c im ie n to  de 
u n a  r e g ió n  en d e te rm in a d a s  zonas ,  se 
h an  a legado  cond ic iones  e s t r a t é g i c a s  de 
é s ta s ,  pero  en fo rm a  q u e  p a re c e  su p o n e r  
que  cada  cuerpo  debe t e n e r  á su  c a rg o  
la defensa  del t e r r i t o r io  c o r re sp o n d ie n te ,  
lo cual  es  un e r r o r .  E l  ob je to  de la  divi­
sión  re g io n a l  es f a c i l i ta r  la  m ovilizac ión  
se g ú n  hem os  d icho , y  ver if icada  e s ta ,  
las t r o p a s  se p onen  en  m a rc h a  h ác ia  el 
p u n to  que se h a y a  o rdenado  p a r a  v e r i f i ­
c a r  la  c o n c e n t r a c ió n ,  no c o nse rvan do  
con el t e r r i t o r io  de donde p ro ced en  o t ra  
re lac ión  que la de n u t r i r  de él su s  c o n ­
t i n g e n te s .  S i  el en em ig o  hub ie se  verif i­
cado a n te s  s u  c o n c e n t ra c ió n ,  lo que  s e ­
g u r a m e n te  o c u r r i r á , y  a t r a v e s a r a  la 
f r o n t e r a ,  s e r ía  u n  a b su rd o  p re t e n d e r  que
a I P . i1Q rr> rt A n‘. 'nS'A .«.*! «• --------
ra  invad ido ,  a f ro n ta s e  todo el choque , 
p o rq u e  es to  s e r í a  f a c i l i t a r  a l  c o n t ra r io  
el medio de d e s t r u i r  s in  esfuerzo  y  de 
un  modo suces ivo  to d o s  los C u e rp o s ,  no 
debiendo a c e p ta r s e  el c o m b a te  fo rm a l  
m ie n t r a s  la co n ce n trac ió n  no e s té  t e r m i ­
n a d a .  E l  p e l ig ro  de o lv ida r  es to  lo es- 
pe rim en  t a r o n  d u ra m e n te  los  f ra n c e se s  
en 1 870 .

A sí  p ues ,  bajo el p u n to  do v i s t a  del 
objetivo  que se t r a t a  de a lc a n z a r  con la 
div isión  del t e r i to r io  e n  C uerpo s  de e j é r ­
c i to ,  n iu g u n á  inf luenc ia  p ued e  e je rc e r  en 
e lla  el t e r r e n o ,  como no sea el e le g i r  la 
c a p i ta l id a d ,  que  debe t e n e r  co m unicac io ­
n es  fác iles ,  c i r c u n s ta n c ia s  que  s a t i s f a ­
cen g e n e ra lm e n te  to d a s  las  poblaciones  
de a lg u n a  im p o r ta n c ia ,  y  e l 'q u e  se  halle  
en  un?, s i tua c ión  c e n t r a l  en lo posib le ,  
que  fav orezca  la p ro n ta  in c o rp o ra c ió n  
del p e rso n a l  fue ra  de filas.

E s to  supu es to  y  ba jo  la h ip ó te s is  de 
que  la d iv is ión  t e r r i t o r i a l  m i l i t a r  debe 
h a c e r s e  no p a r a  el e jé rc i to  t a l  como es, 
sino t a l  como debe s e r , ¡ y  p a r a  que  tod as  
l a s  r e g io n e s  den el m ism o c o n t in g e n te ,  
l e  su p o n d re m o s  p ro po rc ion a l  á  la p o b la ­
ción, lo cual no debe r e s u l t a r  m u y  e r ró ­
neo.

L a  pob lac ión  a p ro x im a d a  de E s p a ñ a  y  
s u  d is t r ib u c ió n  es  la s ig u ien te :

L a  im p o r ta n c ia  de  e s ta  cu es t ión  nos 
m ueve á e sc r ib i r  la s  s ig u ie n te s  l ínea s ,  
no con án im o de p r e s e n ta r l a  r e s u e l t a ,  
sino con el m á s  m odes to  de e x c i t a r  á 
p e r s o n a s  m á s  a-vezadas á e s ta s  c o n t r o ­
v e rs ia s  á que se ocupen  de e lla ,  como 
g ra v e  que es p a ra  todos.

N o  son necesa r io s  g ra n d e s  ■ conoci­
m ien to s  p a ra  h a c e r s e  c a rg o  de que el 
S u s t i tu ir  el n om bre  de C a p i ta n ía s  g e n e ­
rales, por  el de re g io n e s  de cu e rpo  de 
e jé rc i to ,  es  p o rq u e ,  en caso de m ovil iza ­
ción , cada u n a  de e s ta s  re g io n e s  debe 
p ro p o rc io n a r  el co n t in g e n te  de un c u e r ­
po de e jé rc i to .  E s t a  re fo rm a  obedece á 
ob tener  u n a  m ovilizac ión  r á p id a ,  q u o n o  
podrá  c o n se g u irs e  sino e s ta b lec ien do  el 
servicio re g io n a l ,  ó sea  que  el so ldado 
proafco SU so r r io iv  ou lu 
rad iqu e ,  lo que rec lam a  que al h a c e r l a  
división t e r r i to r i a l  se a t ie n d a  con p re fe ­
ren c ia  á la e s ta d ís t ic a ,  p a r a  que to d a s  
la s  re g io n e s  p ro po rc ion en  a p ro x im a d a ­
m en te  el mismo núm ero  de r e c lu ta s ,  p o r ­
que de no se r  as í ,  los c u e rpo s  r e s u l t a r í a n  
de d is t in ta  capac idad  y  e l  m ando  en jefe  
no  d e ja r ía  de h a l la r se  e m b a ra z a d o  en el 
m anejo  de u n ida des  de t a n  h e te ro g é n e a  
fue rza ,  como un  cabo e n c o n t r a r í a  difi 
cu i ta do s  en el m ando de u n a  esc uad ra  
com p ues ta  de u n a  esca la  desde el t ie rno  
in fa n te  al g ig a n te s c o  a t l e ta .

T oda  r e f o r j a  m ili ta r ,  debe e s t a b l e c e r ­
se bajo  él su p u e s to  de a lc a n z a r  u n a  o r ­
g an izac ión  en el e jé rc i to  que s a t i s f a g a  
las- neces idades  de la s  g u e r r a s  m o d e r ­
n a s ,  que es análogo  al que  debe e s ta b le ­
cerse  p a r a  to d a  re fo rm a  en tod os  los r a ­
m o s ;  p o rque  puede  p r e s t a r s e  co n fo rm i­
dad  con la  im p o ten c ia  de la g enerac ión  
a c tu a l  p a r a  u t i l iz a r  b ien  los recu rso s  
que  E s p a ñ a  posee ,  m a y o re s  de los que 
g e n e ra lm e n te  se su p o n e ;  pero  no t r a n s i ­
g i r ía m o s  con s,u so b e rb ia  si l le g a  á s u ­
p o n e r  que  n in g u n a  g en e ra c ió n  f u tu r a  
v a ld r á  m á s  que e lla .  É s to  e q u iv a ld r ía  á 
g r a v a r  sob re  el pa ís  la. t e r r i b l e  f r a s e  
que  el D a n te  colocó á la  e n t r a d a  del in ­
fierno y  á no de ja r  m ás acceso á la  r e g e ­
n e ra c ió n  que un  h o r r ib le  ca ta c l ism o  co­
mo e.l 9 8  en F r a n c ia ,  lo que tío p od r ía  
m enos  de d e se sp e ra r  á  los que no nos 
co n fo rm am os  con que la  p a la b r a  p á t r i a  
h a y a  sido in v e n ta d a  solo, p a r a  m e d ra r .  
C reem bs , pues ,  que p a r a  que E s p a ñ a  
p u e d a  e s p e ra r  que su  e jé rc i to  a f ro n te  el 
choq ue  con cu a lqu ie r  o tro  de, E u ro p a ,  
con e sp e ran zas  de é x i to ,  debe p r e s e n ta r  
en  linea 5 0 0 .0 0 0  h o m b re s ,  ó s ea n  2 0  
c u e rp o s  á  2 5 .0 0 0  h om b res ,  pero  encon ­
t r a m o s  adm isib le  que p uedan  to m a rs e  en 
c u e n ta  o rg a n iz a c io n e s ,  que au n q u e  no 
alcancen  la c if ra  p ro p u e s ta ,  se la  a p r o ­
x im e n  d en tro  de c ie r to s  l ím ites ,  si b ien 
tem a nd o  p o r  base  la posib il idad  de a l ­
c a n z a r  el ideal p ro p u e s to ,  en cuyo caso  
el c o n t in g e n te  de cad a  cuerpo  no debe 
e x ced e r  de 5 0 .0 0 0  h o m b re s ,  c i f ra  y a  
m uy  e levada  y  que co n s t i tu y e -u n  p equ e­
ño  e jé rc i to ,  lo cual  e x ig e  que  el t e r r i t o ­
r io  no pued a  d iv id i rse  en m enos de 10  
re g io n e s .  E n  e s ta  fo rm a ,  la  capac idad  
de los cu erpos  v a r i a r í a  de 2 6 ,0 0 0  á 
5 0 .0 0 0 'h o m b r e s ,  c o r re sp on d ien do  ¿ o r ­
gan iza c ion es  que  p ro p o rc io n a se n  u n  con­
t i n g e n té ' t o ta l  p a ra  el e jé rc i to  de 250  
m il  4  5 0 0 .0 0 0  h o m b re s :  p a r t i r e m o s  de 
e s t a  ú l t im a  .cjfra que es la  que nos p a ­
rece  que debe a lc a n z a rs e ,  pero  seg ún  
h em ps ,ind icado ,  lo que  se d íg a  p a r a  es te  

,  casó  é i  p ropo rc iona l  m e n té  ap licab le  á 
cu a lq u ie r  o t r a  o rg an izac ión .

No p re tend em o s  p r e s e n t a r  un p ro y e c ­
t o  de jd iv is ión  t e r r i t o r i a l  m i l i ta r ,  y  solo 
h em o s  p re se n ta d o  u n a  base  que es la de 
que e.l n ú m e ro  ú e re g io n e s  eo p u e d a  se r  
p ienor dp d iez , y  que  la cap ac id ad  mili-

L a  d iv is ión  p ro p u e s ta  no es m á s  que 
a p r o x im a d a  y  solo t iene  p o r  ob je to  p r o ­
pon er  los t e r r i t o r i o s  que s i rv a n  de n ú ­
cleo á la  r e g ió n .

J osé G A G O .
G r a n a d a ,  m a yo  de 1895 .

*ar*<»»W cune -------

Habitantes. Habitantes.

Castilla la Navarra 309,000
Nueva . 1.645.000 A agón 919.090

Extrema­ Cataluña 1.736.000
dura 742.000 Valencia 1,329.1.00

León 1.358 000 Murcia' 598.000
Galicia . 1,892.00 Granada 1:260.000
Asturias . 555 000 Jaén 361,OJO
Castilla la Córdoba 363 000

Vieja . 1,262.000 Sevilla 1.083.000
Vasconga­ --------------~

das 425.009 Total . 15.737.000
D iv id ida  e s ta  pob ación en d ie z  reg io -

n es  ig u a lm e n tá  pob a d as ,  co r re sp o n d e  á
cad a  uno 1 .5 7 3 .7 0 0 h a b i ta n te s ,  y  a u n -

Así cual extracto unas veces, cual literalmen­
te copio otras, es como un anónimo testigo pre- 
stmcial en un curioso y quizá* autógrafo manus­
crito. E l trumfo que grana hizo \ al recibim0 
de _ la enperatriz \ P  Con el sention0 de la 
p rin  | cesa y  Su V astada | cion, cuyo es el tí­
tulo que dá á su ob a, «refiere el triunfo de lo que 
en la ynsigne ciudad de granada Se hizo en la 
entrada ó Recocimiento De su magostad la en­
peratriz nuestra Señora, que está en gloria, con 
su cuerpo fallecido En el Anuo de 1539.» Verdad 
que no termina ahí la relación anónima: en otros 
capítulos prosigue relatando las suntuosísimas 
honras que en mismo día sábado, domingo y lu­
nes siguiente, hicieron los cortesanos en la Capi­
lla Real; las misas y responsos que tanto en ella 
como en la «yglesia nueva» se dijeron durante 
esos tres días, «por los ñayles de los conventos 
como beneficiados y curas de las yglesias parro- 
chiales y canónigos De sant salvad.r y de la ygle­
sia mayor y dignidades y clérigos della»; lo que 
la ciudad hizo para abaratar el mantenimiento y 
aposentamiento de los cortesanos; lo gastado y 
vendido por este suceso; lo prevenido para el re­
torno de esos cortesanos á Toledo, consistente no 
solo en «alguna necesidad de algún carruaje, 
aunquellos azas trayhn». sino en «dallas las azó­
rralas y cavalgaduras que fuesen menester para 
esta jornada», auxilios «muy bien Rebebidos, es­
pecial por el marques de lonbay, que tuvo gran 
de nescesidad deilas, que por carta e'-pecial De 
su mano lo enbió agradecer á granada y al cor­
regidor della.»

Marcháronse los cortesanos y su ida no puso 
término á las exequias. «El Reuerendísimo dou 
gaspar Dáualos, a-cobispo de granada, Reconos- 
C'ondo Demás de la obligación natural, las bue­
nas y Sanctas obras Recabidas de manos desta 
Señora, queriéndole pagar en Reconpeasa con ob­
sequias y oraciones de la sancta yglessia, po- 
5Íósdpjo..por_pJ?ra,.5Qp U.chi'ezJa.óudHo^ „de de 
mayo, acabadas Las onrras que los cortessanos 
hizieron en la dicha capilla ai cuerpo fallecido, 
que allí quedó desta Soreníssima y xpiamíssima 
Seírora, el propio dia en la tarde, los fravlas y 
convento del monasterio de Sancta cruz la Real, 
ques del de la órden de los predicadores, Que se­
rian treynta ó c¡nco frayles, comencaron á bazer 
las onrras en la dicha.capilla: y otro dia, miérco­
les de mañana, Se dixo con mucha solepnidad la 
misa y predicó vn frayle de la dicha órden.» En 
la tarde del mismo dia vinieron á la Capilla «lo» 
fraylas de sant francisco, que serian hasta sesen­
ta, y dixeron -sus bisperas solepnemente: y Jue 
ves de mañana, se dixo la missa con candelas en- 
Candidas como los de santa cruz y se les dió otros 
veynte ducados.» En la tarde del mismo dia, vi­
nieron los jerónimos, ios cuales dijeron sus vís­
peras y otro dia la misa dándoseles candelas y 
otros veinte ducados. «Este mi-mo dia, viernes en 
la tarde, v.nieron las órdenes de sant agostin, 
mercenarios y trinidad, y santo antonio y la Vito­
ria,- todos juntos, y aix»ron las bisperas, y sába­
do siguiente, Con mucha solepnidad predicó ol 
prior de sancto agostía... Y el mismo dia, sábado 
en la tarde del, los capellanes de la dicha capilla 
Real, dixeron las bisperas: y otro día siguiente, 
«.omingo dé mafiina, la misa,» continuando en ei 
mismo dia «las dichas onrras en la dicha rreal ca­
pilla. Ei dicho don gaspar de ávalos, arcobispo de 
granada, con deán y cabildo y los demás clérigos 
de la yglesia mayor, por mucha órden, dixeron 
las bisperas y lunes siguiente la missa: la qual 
dixo el abbad de sancta fee y predicó el maestro 
ávila.* Suspensas las honras á causa del acostum­
brado auto de fó que hizo el Santo Oficio de la In­
quisición, y so prosiguieron por la Real Chanci- 
Hería y Audiencia quien hizolas á su co^ta el 
primero de Junio, día de la Santísima Trinidad, 
rematándose las exequias cou las muy suntuosas 
que al otro domingo se hicieron por la oiudad 
Granada. Con esto termina el anónimo cronista el 
capítulo diez y sieto de su obia, en el que «se 
aeaba el triunfo que se hizo á la emperatriz nues­
tra señora, por primera parte.» La segunda de 
este libro, ó sea ía consagrada á tratar «sobre el 
sentimiento que hizo Granada sobro el falleci­
miento de la soreníssima princesa de castilla,.do­
ña maría la nueva, yntitulada deste nombre. An- 
no de 1545,» no es del caso tratar de ella.

Mig uel  G A R R ID O  A T I E N Z A .

que se g ú n  hem os d icho pued e  h ace rse  
e s ta  d iv isión  de m u ch as  m a n e r a s ,  p r o ­
ponem os la  s ig u ie n te ,  tom ando  h a b i t a n ­
te s  de unos t e r r i t o r io s  p a r a  c o m p le ta r  
o tro s ,

Castilla li 
Nueva 

De Extre 
madura 

Sevilla 
Córdoba 
De Jaén 
De Extre 

madura 
Granada 
Ds Jaén 
De Valen 
leía

Murcia 
Do Cata­
luña 

Aragón 
Do Cat 
lufia .

Habitantes. Habitantes',

a cía 353.300
. 1.545.000 De Nava­

rra . 139.100
28 700 De Casti­

. 1.083 000 lla la Va. 978.800
363.000 Vasconga-
47.3U0 ¡i das 425.000

- Nava­
80.400 rra 169,900

. 1.260.000 Asturias . 555.000
313.700 Do Casti­

- lla la Va. 283.200
975.700 De Gali­
598.000 cia 318.300

- >. De León. 417,200
. 1.573.700 De Gali­

919.000 cia 1.573.700
- De León . 940.800

162,300 De Extre­
i- madura . 632.900

Los centros militares.
L la m a m o s  la a tenc ión  de n u e s t r o s  lec­

to r e s  y  de la p re n s a  e sp a ñ o la ,  y  m uy p a r ­
t i c u la rm e n te  de la m il i ta r ,  so b re  e l  i n t e ­
r e s a n te  es tu d io  a ce rca  de Los centros mi­
litares, que com enzam os á p u b lic a r  hoy , 
debido á la  d o c ta  p lum a de n u e s t r o  i lu s ­
t r a d o  c o la b o ra d o r  D . J o s é  G a g o  y  P a l o ­
m o, c o m an da n te  de I n g e n ie r o s ,  a u to r  
del no tab le  l ib ro  El ejércilo nacional, 
que re c ie n te m e n te  h a  v is to  la  luz  p ú ­
b lica .

E n  dicho t r a b a jo  a p o r t a  el S r .  G ago  
n u e v o s  d a to s  en  pró  de  n u e s t r o  d e re ­
cho á la  c a p i ta l id a d  de un cuerpo  de 
e jé rc i to ,  n u t r ie n d o  el a r s e n a l  de a r t í c u ­
los que hem os pub licado  a c e rc a  dé tan  
v i t a l  a s u n to .  P ro p o n e  el c o m p e te n te  es­
c r i t o r  u n a  d iv isión  m i l i t a r  fu n da da  en  la  
d ens idad  de población  de .las d i s t i n t a s  
re g io n e s  de E s p a ñ a ,  que  d i s t r i b u y e  en

los s ig u ie n te s  d iez  centros militares: 
C as t i l la  la N u e v a ,  S ev il la ,  G ra n a d a ,  V a- 
enc ia ,  C a ta lu ñ a ,  A r a g ó n ,  C as t i l la  la 

V ie ja ,  A s tu r i a s ,  G alic ia  y  L e o n - E x t r e -  
m a d u ra ;  de ios cu a les  j u z g a  como abso­
lu ta m e n te  in d ispe nsa b les ,  p o r  su  s i t u a ­
ción e x t r a t é g i c a  ex cep c ion a l ís im a ,  lo s  de 
G alic ia  y  G ra n a d a .

F e l ic i ta m o s  al S r .  G a g o  p o r  su  im p o r ­
t a n t e  t r a b a jo ,  y  con e s te  m o t ivo  e x c i t a ­
m os  de nuevo á  la s  c o rp o rac io n es  y  r e ­
p re s e n ta n t e s  g ra n a d in o s  p a r a  v o lve r  á 
t r a b a j a r  por  la  r e s t i tu c ió n  á  G ra n a d a  de 
su  a n t ig u a  C a p i ta n ía  g e n e ra l .

Los baños de la Malá. E l  d ia  l . °  
del c o r r ie n te  h a  dado p r inc ip io  la  te m ­
p o ra d a  oficial de e s te  a c re d i ta d o  b a ln e a ­
r io ,  cu y a  d ire cc ión  e s t á  en com endada  al 
d i s t i n g u id o  médico  D . Cándido P e ñ a  y  
G a llegos .

N o s  co n s ta n  l a s  m e jo ra s  r e a l iz a d a s  y  
lo b ien  m ontado  que se h a l la  el se rv ic io  
de fon da ,  c i r c u n s ta n c ia s  que h acen  e sp e ­
r a r  a u m e n te  la d is t in g u id a  c o n c u r re n c ia  
que de a n t ig u o  v iene  fav o rec ie nd o  á  es te  
e s ta b le c im ie n to  t e r m a l .

Un buen dibujo. La Esquella de la 
Torratxa pub lica  en s u  ú l t im o  n úm e ro  un 
p rec ioso  d ibujo  á  p lu m a  del jó v e n  a r t i s ­
t a  D .  E n r iq u e  M uñoz F u e n t e s ,  d isc ípu lo  
del y a  a c re d i ta d o  m a e s t ro  D . R afae l  L a-  
t o r r e .  R e p r e s e n t a  u n  c o r n e ta  del e jé rc i ­
t o ,  y  es  copia  d e  u n  es tu d io  á la p lum a 
h echo  en la  c la s e  n o c tu rn a  de modelo 
del Centro Artístico.

Para los pescadores de Tarifa.
C o rre spo nd iend o  á la  in v i ta c ió n  que 

h ac ién do no s  eco de los  lau dab les  p ro p ó ­
s i to s  de la J u n t a  de Comercio  de T a r i fa  
hem os  p u b lica d o ,  el d is t in g u id o  p ro p ie ­
t a r io  D . M anuel P in i l lo s ,  cuyo  corazón  
se h a l la  s iem pre  a b ie r to  p a r a  to d a  idea 

ñsj’JÚh'ó nigjyCes- 
c io n ,  p a ra  aquel o b je to ,  la  su m a de 100  
p e s e ta s .

N o  h a b ié n d o se  rec ib ido  h a s t a  el dia 
n in g ú n  o tro  d o n a t iv o  p a r a  e s te  fio, las 
m e nc io nad as  1 0 0  p e s e t a s ,  m á s  quince 
con que  se  ha  s u s c r i to  e l  p ro p ie te r io  de 
e s te  per iód ico , a s i  como cu a lq u ie r  o t r a  
c a n t id a d  qne se r e c ib ie ra  a n t e s  del  d ia  7 
del c o r r ie n te ,  s e r á n  r e m i t id a s  á la  J u n ­
t a  del Comercio  t a r i f e ñ a  p a r a  c o n t r ib u i r  
á la  g e n e ro s a  ide a  de que  se r e s t i t u y a  á 
los infe lices p e sc a d o re s ,  los b a rc o s  que 
fue ron  d e s t ru id o s  p o r  el h o r ro ro s o  ci­
clón del 1 0  de m arzo  y  que  c o n s t i tu ía n  
el único  medio  de v iv i r  y  la  ú n ic a  f o r t u ­
n a  de los h o n ra d o s  t r a b a j a d o r e s  del m a r .

E o  n om b re  de la J u n t a  del  Comercio  
de T a r i f a ,  y  de los infe lices pescad o re s  
que  van  á  s e r  so co rr id os  p o r  la  ca r id ad  
de la N a c ió n ,  e n v iam os  al noble y  g e n e ­
roso  d o n a n te  S r .  P in i l lo s ,  el te s t im on io  
de la m ás s in c e ra  g r a t i t u d .

Robo descubierto. A y e r  fu e ro n  r e s ­
c a ta d a s  p o r  el cabo G ord i l lo  y  g u a r d i a  
Morcillo  B i i l o n ,  dos m u ía s  que  le fue­
ron  ro b a d a s  en 15  de ab r i l  al r ico  pro 
p ie ta r io  de M on te m a y o r  (C ó rd o b a ) ,  don 
A n ton io  A g u i l a r  M oreno.

L a s  c a b a l le r ía s  h a b ía n  ven ido  á se r  
p ro p ie d a d  de dos vec inos de e s ta  pobla  
cion, en c o n t rá n d o s e  u n a  de e l las  en S an -  
ta f é  donde e s ta b a  a lq u i la d a ,  y  o t r a  en 

■ u n a h u e r ta  de l a s  inm ed iac ion es ,  conocí 
da p o r  la  del C ober t izo .

U o a  v ez  re s c a ta d o s  los sem ov ien te s  
fue ron  p u e s to s  á d ispos ic ión  de ia  a u t o ­
r id a d  ju d ic ia l ,  h a s ta  t a n to  que se p r e ­
s e n te  á r e c la m a r lo s  su  dueño .

Los lad ron es  que son u n o s  j i t a n o s  v a ­
g a b u n d o s ,  h an  sido d e ten id o s  en la R a m ­
b la ,  pueb lo  de la  p ro v in c ia  de C órdoba, á 
cu yo  p u n to  r e g r e s a r o n  d e sp u é s  de ven­
d e r  l a s  m uías .

Las patentes de alcoholes. Se ha
p r o r r o g a d o  h a s t a  fia de ju n io ,  el plazo 
p a r a  la adqu is ic ión  de p a t e n t e s  p a r a  la 
v e n ta  de alcoholes.

Vacantes. Lo e s tá n  y  p ueden  so l i­
c i t a r s e  en el t é rm in o  de qu ince  d ia s ,  la s  
p la z a s  de s e c re ta r io  y  s u p le n te  del  j u z ­
g a d o  m u nic ip a l  de G ab ia .

Dinero para la Diputación. L a  A l­
ca ld ía  l ib ró  a y e r  6 .00Ü  p e s e ta s  por  cu en ­
t a  de la  c u o ta  de c o n t in g e n te  p ro v in ­
cial.

Viajeros. P r o c e d e n te s  de M álag a  
h an  l legado  á G ra n a d a  D . L u is  K ra n e l ,  
D . S e b a s t i a n  y  D . L u is  S o u v i ro n ,  don 
M anuel  T o r re s  de N a v a r r a  y  D L e o p o l­
do V e r n e t ,

Cosechas. N u e s t r o  c o r re sp on sa l  de 
C h auc h ina ,  n o s  d ice lo que p ro m e te n  las  
co sechas  de c e re a le s  en aquel té rm in o .

L a  de h a b a s  se  p re s e n ta  aso m b rosa ,  
como h ace  añ os  no se h a  v is to ;  la de 
t r i g o  r e g u la r  y  la  de  cebada  m enos que 
m e d ian a .  L o s  m a iza les  h an  nacido  con

mucho v ig o r  y  loz an ía ;  y  si no o c u r re  
a lg ú n  c o n t ra t ie m p o ,  se  e s p e ra  que  sea  
e x c e le n te  su  p ro d u c to .

E n  cu an to  á la rem o lach a  es  c u e s t ió n  
cas i  p e rd id a .  Se h an  sem b rad o  m u y  p o ­
cas ,  y  e s ta s  se  e n c u e n t r a n  m u y  c a s t i g a ­
das  p o r  la o r u g a  n e g r a ,  que c a u sa ,  des­
g ra c ia d a m e n te  p a ra  los  f a b r ic a n te s  y  l a ­
b ra d o r e s ,  v e rd a d e ro s  e s t r a g o s  en  t a n  
p rec ioso  tu b é rc u lo .

Accidente electrice.
E l sábado  ocu rr ió  en  L o ja  un  acc iden ­

t e  d e sg ra c ia d o  que pudo  t e n e r  g ra v e s  
c a n sec uen c ia s  p a ra  v a r ia s  p e r s o n a s  d is ­
t i n g u id a s  de aque l la  y  e s ta  c iu d ad ,  y  del 
cu a l  fué v ic t im a  u a  mulo de los que 
a r r a s t r a n  el coche de la  e s ta c ió n  del fe ­
r r o c a r r i l .

L a  c au sa  del acc iden te  fué  u n  a lam ­
b r e  desp re nd id o  del te léfono  de M onte-  
f r ío ,  que  tocó  en los cab les  del a lu m b r a ­
do público  de L o ja  e s ta b lec ien do  u n a  in ­
t e n s a  c o r ie n te  e lé c t r ic a  que d e r r ib ó  en 
t i e r r a  á los dichos m u los  del coche c u a n ­
do el p a s a r  por  ta l  s i t io  p is a ro n  el a la m ­
b re  casu a lm e n te .

E l  mulo que  m u r ió  cayó sob re  el hilo 
c o n d u c to r ,  co n v ir t ié n d o se  en en o rm e  p ila  
que  d e sp re n d ía  t e r r ib le s  d e s c a r g a s ,  h a ­
c iendo im posib le  el to c a r lo ,  p o r  lo cual  
e r a  de v e r  y  o ir  al cochero  y  n um e roso  
púb lico  de g e n te  sencil la  que  en coro  h a ­
c ía  los m ás cu r iososo  c o m en ta r io s  sobre  
los a d e la n to s  m o de rno s ,  en t a n to  que el 
p o b re  a n im a l  m o r ía  e n t r e ,  h o r r ib l e s  con­
v u ls iones .

Junta provincial del Censo. H o y  á
la s  ocho se r e u n i r á  la J u n t a  p ro v in c ia l  
del  Censo p a r a  re s o lv e r  las  r e c la m a c io ­
n es  que  se p ro du zca n  y d a r  c u e n ta  de 
la s  l i s t a s  co r re sp o n d ie n te s  á los pueb los  
de A ld e ire ,  A lb u ñ a n ,  B e n a lú a  de G ua-  
d ix ,  B v y a c a s ,  C o lom era ,  C ó a c h a r ,  Cú- 
hortítfs , u -uan 'anor tuaa ,  L a  r e z a ,  m o na-  
ch i l ,  N i g ü i l a s ,  P in o s  G añ i l ,  R u b i t e ,  S a ­
la re s ,  T re v e le z  y  Y á to r .

Las enfermedades infecciosas.
Cólera.— C o n tin ú a  su  m a rc h a  inv aso -  

r a  en  el e x t re m o ;  o r ie n te ,y  en la s  r e p ú ­
b lica s  b ra s i le ñ a  y  a r g e n t i n a ,  s i  b ien  en 
e s ta  ú l t im a  la ep idem ia  no a d q u ie re  p ro ­
p o rc io nes  n o ta b le s .

Influenza.— Nó a c a b a  en E u r o p a .  H a y  
b a s t a n t e s  casos  en to d a s  las  c a p i t a le s  
im p o r ta n te s  y  en m u ch os  p ueb los .  P a r í s  
y  L isbo a  son p ru e b a  de e l lo .— B a rc e lo ­
na  no ha  ten ido  b a ja s ,  p e ro  h a y  no po­
cos a tac ado s .

Pulmonías.— Son f r e c u e n t í s im a s  en 
tod as  p a r te s .

Sarampión.—E pidém ico  en m uchos  
p u n to s :  P a r í s ,  L isb o a ,  M adr id  y  B a r ­
celona. Jo:..-

Tuberculosis.—S ig u e  su  o b ra  dem ole­
d ora :  en P a r í s  hubo 5 0 5  m u e r to s  desde 
el 2 8  de a b r i l  al 11 de m ayo ;  en el m is ­
mo lapso  tu v o  L isb o a  80 ;  B ilbao  r e g i s ­
t r ó  3 4  defunciones en  ab r i l  y  B a rc e lo n a  
4 8  del  1 0  al 2 4  de m a yo .

Barcos. H a  sido d espachado  de M á­
la g a  p a ra  M otr i l  el v a p o r  Carolina y  
p a r a  A lm u ñ e c a r  el laúd  Primero de Má- 
laga.

Casos y cosas.
Captura. La guardia civil da Huesear ha de­

tenido y pueito á disposición de la autoridad ju­
dicial que lo reclamaba, á Eustaquio Manuel Do­
mingo Barrachiaa, vecino de Galera.

Denuncia. Los agentes de policía han denun­
ciado la taberna de la cade del Milagro número 
4, por admitir bebedores después de la uaa de la 
mañana.

Al arresto. Ha sido detenido y puesto en el 
arresto á disposición del Gobernador, Antonio Me­
sa Sánchez que produjo escándalo en la via pú­
blica. ■> ■■ , :l ■

Blasfemo. La guardia municipal condujo 
ayer al arresto á José Antonio Garzón vecino de 
Valor, por blasfemar.

Rifa de Beneficencia. C o n t inu ac ió n  
de reg a lo s :

Excmo. Ayuntamiento de esta capital: un ob­
jeto de arte de bronce calado con un canasto de 
musgo y Lhres artificiales.

D .a Maríi Mcsia de Guerrero, de la Junta: 
una bonita jardinera de China bisenit.

D a Luisa B.aues de Yillarreal, de la Junta: 
un servicio para cafó, porcelana del Japón.

D.a Argeles Morales Navarro: des figuras de 
China biscuit, en bandeja.

D. Ramón Pa”eja Obregon: un centro de cris­
tal esmaltado.

Comercio Filipinas: seis cajas polvos cachemir, 
dos peinas concha esmaltada y cuatro imperdi­
bles cincelados.

D. José Guevara Agudo; un tintero y salvade­
ra de cristal.

D.a Jacoba Mendo: un abanico japonés, un es­
pejo en trípode de madera y una caja de laca.

Sres. Charco Hermanos:, una toquilla de seda y 
una caja con nuevo grupos de flores francesas.

Señores coronel, jefes y oficiales del regimien­
to de Córdoba: dos países al óleo en tabla con 
marcos de caooa.

D> Concepción Montijano, déla Junta: dos^a< 
rrones cristal jaspeado, en bandeja,
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Sellés en la Academia.
T odos los per iód icos  de M adrid  hacen  

g ra n d e s  e log ios  de n u e s t r o  i lu s t r e  p a isa ­
no D. E u g e n io  S e l lés ,  con m o tivo  do su  
recepción  en la A ca d em ia  do la  L e n g u a ,  
l i e  aqu í  cómo ref iere  La Epoca d icha  so­
lem nidad :

«Ha estado muy concurrida la junta pública 
colobrada por la Academia Española para dar po­
sesión de plaza de número A D. Eugenio Selló».

Al atractivo que ofrecen siempre estas solem­
nidades para los amantes do las letras, un¡a*e 
hoy ol de la actualidad del toma que iban A tra­
tar escritores de la valia de los Sros. Sellés y 
Echogaray.

El periodismo, tan atacado A voces por los mis­
mos que apetecen y buscan los aplausos de la 
prensa, ha tenido una verdadera función de des­
agravios en la solemnidad académica de esta 
tarde. Ambos discursos han sido muy notables.
Del primoroso y elocuente estilo del pronunciado 
por el Sr. Sellés pueden juzgar los lectores por 
los párrafos que on otro lugar copiamos.

El del Sr. Echegaray, escrito on brevísimo es­
pacio do tiempo, es digno de literato tan insigne, 
y estA lleno de frases'ingoniosas.

Al mismo tiempo, ora grato ver cómo la Cor­
poración literaria más elevada de nuestro país 
ostá abierta A las ideas nuovas y simpatiza con 
fuerzas esencialmente modernas como el periodis­
mo, mostrando un amplio espíritu, no superado, 
ni siquiera igualado, por ol de las Academias ex­
tranjeras.»

Protesta. T a n  p ro n to  como la  d ig n a  
oficialidad del re g im ie n to  de d ra g o n e s  de 
S a n t ia g o  tu v o  conocim ien to  del a t e n ta d o  
de que h a b ía  sido ob je to  e l  c a p i tá n  g e n e ­
r a l  del p r im e r  C uerpo  de E jé r c i to ,  se 
re u n ió  en el despacho  de su  coronel, 
aco rdando  e x p e d i r  dos t e l e g r a m a s  p ro ­
te s ta n d o  de ta n  in icuo  a c to ,  uno  p a ra  ol 
g o b ie rno  y  o tro  p a r a  la fam ilia  del in fo r ­
tu n a d o  g e n e ra l .

E s  de ap la u d i r  ta n  ex p o n tá n e o  a c to ,  
que h o n ra  á  ese  d ig no  c u e rp o .

Nuestros telegramas.
Con m o tivo  del a te u ta d o  de que  ha  s i­

do v íc t im a  el g e n e r a l  P r im o  de R ive ra ,  
n u e s t r o  ac t iv o  c o r re sp o n sa l  en M adrid  
S r .  P e r p e n  nos e s tu v o  te leg ra f iand o  ayer  
c o n s ta n te m e n te  tod os  los p o rm e no re s  del 
suceso .

P a r a  d a r  cab ida  á ta n  n u m e ro so s  como 
in t e r e s a n te s  t e l e g r a m a s ,  adem ás  de la 
e x t e n s a  sección  que en el n ú m e ro  de la 
m a ñ a n a  ded icam os  á la n a r r a c ió n  te le ­
g rá f ic a  del suceso ,  pub licam os  por  la t a r ­
de dos Alcances,

E l  p r im e ro ,  c u y a s  dos p la n a s  fueron  
l lena s  de t e l e g r a m a s ,  se  r e p a r t i ó  á las 
doce de la  t a r d e .

Y  el se g u n d o ,  con n uev os  é in te r e s a n ­
t e s  despa cho s ,  á las  cinco.

Los centros militares. P o r  u n  e r ro r
t ip o g rá f ic o ,  no tado  cuando  y a  e s ta b a  t e r ­
m inándose  la  t i r a d a  del b lanco  de es te  
n ú m e ro ,  se  h an  sup r im id o  en el a r t í c u ­
lo Los centros militares las  r a y a s  d iv iso­
r i a s  de las  re g io n e s  que com prende  cada  
cuerpo  de e jé rc i to  del p ro y e c to  del se­
ñ o r  G ago ;  y  como e s te  d e ta l le ,  aunq ue  
p e qu eño ,  es  esencia l  p a r a  la  c la r id a d  del 
t r a b a jo ,  lo su b sa n a m o s  a q u í  añadiendo  
la  s ig u ie n te  n o ta :

F o r m a n  u n  cue rpo  de e jé rc i to  toda  
C a s t i l la  la N u e v a  y p a r t e  de E x t r e m a ­
d u r a ;  o t ro  Sev il la  y C órdoba con p a r t e  
de J a é n  y  E x t r e m a d u r a ;  o t r o  G ra n a d a  
y  p a r t e  de J a é n ;  o tro  M urc ia  y  p a r to  de 
V alenc ia ;  o tro  parte, de  C a ta lu ñ a ;  o tro  
A r a g ó n  y  p a r t e  de V a le n c ia ,  de N a v a ­
r r a ,  ¡y;de Cataluña,;  o tro  la s  p ro v in c ia s  
v a s c o n g a d a s  con p a r t e  de C as t i l la  la  
V ie ja  y  de N a v a r r a ;  o tro  A r t u r i a s  y p a r ­
te  de  L eó n ,  G alic ia  y C a s t i l la  la V ieja ;  
o t r o  con G alic ia  y  o tro  con p a r t e  de 
L eó n  y  de  E x t r e m a d u r a .

El capitán Clavijo en Grasada.
E l  c a p i t á n  C la v i jo , .a u to r  del a t e n ta d o  

c o n t r a  el S r .¡  P r i m o  '¡de R iv e ra  e s tu vo  
h a c e  a lg u n o s  añ os  de g u a rn ic ió n  en G ra -  
n o d a ,  y  á  p ro p ó s i to  de su  es ta nc ia  aq u í ,  
h em o s  oido c o n ta r  la  s ig u ie n te  anécd o ta :

U u  d ia  se p re s e n tó  a l  A u d i to r  de G u e ­
r r a  de n u e s t r a  c a p i t a n ía  una  señ o ra ,  p r e ­
se n tá n d o le  u n a  d em an da  c o n t r a  el cap i­
t á n  Clav ijo , en que, como le g í t im a  espo- 
s a  de é s te ,  de quien  se h a l la ba  se p a ra d a ,  
ped ia  los a l im e n to s  á que le daba d e re ­
cho da ley .

E l A u d i to r  a ten d ió  c o r te sm e n te  á la 
s e ñ o ra  y  l lam ando  después  á su  despa ­
cho á Clavijo  le  inform ó de lo que ocu- 
r r í a . y  le exc i tó  á que  a m ig a b le m e n te  a c ­
ced ie ra  á  lo que sn esposa  p re t e n d ía ,  uña  
v e z .q u e  de to d o s  m odos la  ley  o to r g a b a  
á  e s ta  los a l im en tos  c au sa  de la dem anda .

A  las exc i tac ion es  del A u d i to r  c o n te s ­
tó  el c a p i t á n ,  a s e g u ra n d o  que  n a d a  ten ia  
que  ver  con la ta l  s e ñ o ra ,  p u e s to  que  no 
e r a  su  e sp osa ,  m an ife s tac ió n  que a q u e ­
l la  a u to r id a d  m i l i ta r  t r a s l a d ó  á la  d e ­
m a n d a n te  cuando  p a s a d o s  unos d ia s  é s ­
t a  se p re se n tó  á  verlo  de nuevo .

E n to n c e s  la s e ñ o ra  p rom etió  l le v a r  al 
A u d i to r  la p a r t id a  de su cas a m ie n to  con 
ol c a p i tá n  C lavijo , cosa qué a izo , deróos- 
t r a n d o  p a lpab lem en te  la  m e n t i r a  de 
aq ue l  y  la  p ro ced en c ia  de la dem anda.

Con se m e ja n te  d a to  l a 'c ó s a  e r a  bien 
c la r a  y  e l  c ap i tán ,  C lavijo  fuó .condenado 
á  la p re s ta c ió n  de a l im en tos  á su  esposa  
con l a  a ñ a d id u ra 'd o  a lg ú n  t iem po  de r e ­
clusión p o r  su  modo de p ro ced e r  con la 
a u to r id o d  m il i ta r .

Tal e s j a  a n écd o ta  que  anoche  oímos 
c o n ta r  y  que  á  t í tu lo  de c u r io s id ad  r e ­
p ro du c im o s .

Más viajeros. A n och e  l le g a ro n  á 
G ra n a d a  h o sp edá nd ose  en el h o te l  N avio  
D .  L u is  S a u r io n ,  D. L u is  K r a n l  y D . J o ­
s é  U r u e t a .  ■■

— P ro c e d e n te s  de M o tr i l  se e n c u e n ­
t r a n  o'n Ó3ta D .  A n d ré s  S e r r a n o ,  D . Au- 
ton io  M a r t in  D . J o s é  E sp in o s a ,  D. Jo sé  
G aliano  y  D . J o s é  P u ig .

— E n  el ho te l  A lam ed a  se h osp eda n  
D .  J o s é  A s la r  A .ragpn, Di L m 8 H u e l in ,

D. A le ja n d ro  C alderón  do la B a rc a  y  se­
ñ o r a ,  i) .  J u a n  L e iv a ,  M r. A rn a rd o  B u- 
se r  y D . M at ía s  S a n z  do H u e l in .

—  Se e n c u o n t r a  on G ra n a d a  el apodo- 
do g o n e ra l  del s e ñ o r  D u q u e  de W e l l in g -  
to n ,  Mr. R o d r ig o  W o o d .

— H a  re g re s a d o  de U b e d a  la  s e ñ o ra  
Condesa de  G ab ia .

Teatro,
H o y  se c a n ta  en el coliseo de I sa b e l  

la  C a tó l ic a  la z a rz u e la  La conquista de 
Madrid, h e rm o sa  o b ra  hace  t iem po  no 
o ida en G r a n a d a ,  o r ig in a l  el l ib ro  del 
famoso L a r r a  y  la m ú s ica  del  m a e s t ro  
G as ta m b id o .

M añana  se rá  el beneficio , fue ra  de abo­
no , do la  d is t in g u id a  t i p l e S r t a .  A lm e rin -  
da S o le r  di F r a n c o ,  c a n tá n d o se  Los Dia­
mantes de la Corona, z a r z u e la  m uy  de­
seada  p o r  n u e s t ro  púb lico ;  y  en la s  Tos­
t a n te s  fun c iones  de la t e m p o ra d a  so es­
t r e n a r á  Mujer y  Reina y  se  c a n ta rá n  
adem á s  E l Dominó Azul, Mis He'yel, 
Campanone y  La Marsellesa.

Preparativos de fiestas.
Las iluminaciones.

A d e m á s  de la i lum inac ión  g e n e ra l  de 
los paseos  por  m ed io  del g a s ,  la fuen te  
del Sa lón  lu c irá  u n a  i lu m in a c ió n  c a p r i ­
chosa  que se h a  b r in d a d o  Ü h a c e r  g r a ­
t u i t a m e n te  el d i r e c to r  de la fáb r ic a  don 
Jo a q u ín  P u ig c a r b ó .

A  la e n t r a d a  do la C a r r e r a ,  f r e n te  á 
la P u e r t a  R e a l ,  se co loca rá n  dos g r a n ­
d es  m á s t i le s  de d iez m e tro s  de a l t u r a ,  de 
los que p e n d e rá n  dos araf i  8 de t a m a ­
ño g ig a n te s c o  con v e in te  g ra n d e s  bom ­
b as  de g a s  c a d a  una .

La acera del Casino.
A n te a n o c h e  q u e d a ro n  co locados en la 

a ce ra  del Casino los n u e v o s  fa ro le s  de 
sie te  m e che ro s  que h an  de lu c ir  en la 
re fe r id a  ace ra  d u r a n t e  la s  f ies tas  p r ó x i ­
mas.

El batallón infantil.
. E l i t in e ra r io  que r e c o r r e r á  el b a ta l ló n  

in fan t i l  el d ia  2 2  en que  b a ja r á  á la  ig le ­
sia  de la s  A n g u s t i a s ,  se rá  el s ig u ie n te :  

S a ld r á  form ado de la p la za  de t o ro s  y 
r e c o r r e r á  las ca l les  del T r iu n fo ,  E 1 v ira ,  
Mendez N u ñez ,  R e y e s  C a tó l ic o s ,  P u e r t a  
R ea l  y  C a r r e r a  de G en il ,  á la  ig le s ia .

D esde  el te m p lo  s a ld rá  fo rm ado  t a m ­
bién  h a s t a  el S a lón ,  donde ro m p e rá  filas 
y  s e rá  obsequ iado  p o r  el a y u n ta m ie n to .

Por disolución
de la  Soc iedad  M ercan t i l  « G a rc ía  y 
C lo ta» ,  do que so h a  hecho  c a rg o  el 
socio de la m ism a D . I s id ro  C lo ta ,  
se h a  a b ie r to

Segunda liquidación 
que d u r a r á  pocos d ía s  y  en la  que 
pod rá  ol púb lico  a d q u i r i r  á 

Preoios baratísimos 
no solo los g é n e ro s  que p e r te n e c ía n  
á la d is u o l ta  S oc io da d .s in o  un  a b u n ­
d a n te  s u r t id o  que a c a b a  do r e c ib i r ­
se p a ra  la p re se n to  e s ta c ió n .

E s t a  s e g u n d a  l iqu idación  es un 
v e rd a d e ro  ac o n te c im ie n to  m e r c a n ­
til  c u y a s  v e n ta ja s  deben a p r e s u r a r ­
se á  a p ro v e c h a r  c u a n ta s  p e r so n a s  
deseen s u r t i r s e  do buenos  g é n e ro s  
con excepc iona l  economía.

PLAZA DEL CARMEN, 27.
Esquina á la calle do N*vas

»

Cartera de un Oidor
Señalam ientos para  el 5 Je  jun io .

Sala de lo Civil.
Ju z g ado  de B e r j a .— E n t r e  D .a E n c a r n a ­

ción D o te s  J o y a  con D . Miguel Cueto  La- 
racho  y el abog ad o  del E s ta d o ,  sobre  po­
b re z a .— A bogado, S r .  A z p i ta r t e ;  p r o c u r a ­
dor, S r .  T o r to sa ;  s e c re ta r io  de S a la ,  don 
M ariano J .  de la S erna .

Sala de lo Criminal.—Secolon 1.a
J u z g a d o  de B a z a .— C ontra  F ran c isco  

M aclas D om eñé  y o tro ,  sobre  h u r t o .— 
A bogado, S r .  S a ba to r ;  p ro c u ra d o r ,  señor 
A rroyo ;  se c re ta r io  de S a la ,  D. Mariano J .  
de la  S e rn a .

Sección 2.a
Ju z g a d o  del C am pil lo .— C ontra  F ra n c i s ­

ca Montes G arc ía ,  Envbre ro b o .— A bogado , 
Sr. F la m a n ;  p ro c u ra d o r ,  S r .  N ie to ;  s e c r e ­
ta r io  do S a la ,  D. J u a n  B. Mirasol.

Sección 3.a
J u z g a d o  del S a g r a r i o .— C o n tra  Is idro  

R a m a l  y o t ro s ,  sobre  les iones.— A bogados , 
S res .  Coustaiis, Cerrillo y  G ug l ie r i ;  p ro c u ­
radores , S rcs .  C a r r e te ro ,  O ssuua y Casti 
lia; escr ibano  de C ám ara ,  D . E u r iq u e  Meu- 
doza.

A y e r  falleció en e s ta  c a p i ta l  el señor 
D . M anuel S á n c h e z  S e r r a n o ,  po rsona  
que p o r  sus ece lon tes  p re n d a s  de c a r á c ­
t e r  e r a  m uy ap rec iad o  en G ra n a d a ,  don­
de c o n tab a  n u m e ro so s  am ig o s ,  e n t r e  los 
cu a les  h a  sido su  m u e r te  m uy  se n t id a .

A y e r  t a rd e  se verificó el e n t ie r ro  del 
finado y  hoy  á las  d iez  se c e le b ra rá  el 
funeral en la parroquia de Santa Ana.

¡Dios fe h a y a  acogido  en su  seno!

V ic t im a  de penosa  en ferm edad  ha  f a ­
llecido a n te a y e r  D .a M anuela  L a s t r a ,  
abuela  m a te r n a  del d ig no  em pleado  don 
E d u a rd o  G a rc ía  y  L a s t r a .

L a s  v i r tu d e s  y  bondadoso  c a r á c t e r  de 
la  f inada, h acen  que su  m u e r te  h a y a  si­
do se n t id a  p o r  c u a n to s  la conocían .

Redonda 
con dos

núm. 12, vive
hijos pequeños,

En la calle de Mesa 
Felisa Ramírez, viuda 
eu la msyor miseria.

La persona que quiera convencerse y á la vez 
ejercitar una obra de caridad, debe visitarla.

-«»***** •«a**

CHARADA EN ACCION.

Lid u

2 a cü^

La solución en el número ie mañana.

p, Juan Rodós, Mister Audut Macaig

los surt.dos de géneros para 
la presente estación que se han 
recibido en EL SOL y aún más 
notables los bajos precios á 
que se venden, precios nuevos 
en Granarla. Hay géneros pa­
ra trajes de caballero, desde lo 
más barato á lo mejor, todos 
á predios de fábrica; bonitas 
corbatas novedad á 2 rs. y 3 
por 5 reales; percales, lanas y 
de todos géneros de novedad 
para señoras á precios fabulo 
sos. Hay bonitos percales á 
medio real vara, y de todo á 
unos precios que hay que ver* 
lo en ,¡ Y , ...

EL SOL, Zacatín 5. -

Ju z g a d o  de G uad ix  — C o n tra  A uton io  
T o rre s  R uiz , sobre  h u r to .— A b o g a d o ,  s e ­
ñor Oulero; p ro c u ra d o r ,  S r .  Luque; s e c r e ­
ta rlo  do S a la ,  D. Is idoro  M. Millet,

Juicio por Jurados.
Con as is tenc ia  de numeroso  público, d ie ­

ron p riuc ip io  a n te a y e r  las  sesiones del j u i ­
cio por J u ra d o s  de causa in s t ru ida  eu el J u z ­
gado del d is t r i to  del Campillo co n tra  José 
Ruiz Ruiz  por el delito  de homicid io  de R a ­
ra m Soto S ie r ra ,  hecho ocurrido  eu ol ve ­
cino pueblo de C h u r r i a n a ,  y que e ra  n a r r a ­
do por el señor fiscal en e s ta  fo rm a.

De diez á  once de la  noche  del 1G de 
agos to  de 1894 R am ón  Soto S ie r r a ,  de 
aquellos vecinos, esca ló , como hac ia  t i e m ­
po venía  verif icándo lo , el co rra l  de la casa 
d esh a b i ta d a  del B a rr io  de la H a b a u a ,  de 
dicho pueblo , y co u t iguo  al  de la casa  que 
con sus padres  h a b i ta b a  la jóven  Jese fa  
Ruiz  R uiz , á  quieu de público se dec ía  v e ­
n ía  requ ir iendo  de am ores h ac ia  va rio s  
años , ig no rándose  si con ó sin  su consentí  
m ien to ,  por ser un h om bre  casado, y al o b ­
se rv a r  el p rocesado  José  M.a  Ruiz Ruiz, 
h e rm ano  de la Josefa , que el R am ó n  Soto 
S ie r ra  t r a t a b a  sin  d u i a d e  in trod u c irse  en el 
c o r r a l  de su casa se apoderó  de u n a  esco­
pe ta  que h ab ía  en la cocina, c a rg a d a  con 
p e rd igo n es ,  y  á  m uy  c o r ta  d is tan c ia  d i s p a ­
ró  dicha a rm a  c o n t ra  el R am ó n  S o to ,  c a u ­
sándo le  una he r id a  en e l  lado d erecho  de la 
re g ió n  fro n ta l ,  que frac tu rá n d o le  el cráneo 
ó in te resándo le  los lóbulos a n te r io r  y  me 
dio del hem isferio  c e re b ra l  derecho  le  p r o ­
dujo la  m uer te  in s ta n tá n e a m e n te .

E l  procesado m anifes tó  que ha llándose  
cenando la noche  de a u to s  eu su casa  oyó 
v ario s  go lpes  como de a r ro ja r ,  p ied ras  á  la 
p u e r ta  del corral:  que á poco bajó á  echar  
pienso á  una  caba l le r ía ,  rec ib iendo una p a ­
d ra d a  eu la  espa lda ,  y como p re g u n ta se  
quién  t i r a b a ,  el in te r fe c to ,  que es tab a  su ­
bido en una  t a p ia ,  le contes tó  quo iba á m a ­
t a r  a l  ex p o n e n te  y  á  to da  su fam ilia ,  am e­
nazándo le  con un re w ó lv e r ,  y como in te n ­
ta s e  a r ro ja r se  al co rra l ,  cogió  una  escopeta  
y  le hizo u u  disparo.

Como p rueba  peric ia l  de la acusaciou  de­
c la ra ro n  los facu l ta t iv os  Sres .  R e s to y  J i ­
ménez, N aran jo  R u te  y  Sola S au ta ló ,  los 
quo con v is ta  de la  d ec la rac ión  de au tops ia  
d ig e ro u  que d adas  las c i rc u n s tan c ia s  de  la 
he r id a  del in te r fec to  y  los p ro y e c t i le s  que 
la causa ro n ,  debió in fer irse  ha llándose  
ag re so r  y  a g red ido  f r e n te  á f r e n te  y  á c o r ­
t a  d is tan c ia .

F u e ro n  después exam inados los  te s t ig o s  
s igu ien tes :

José  Ruiz  G arc ía ,  p a d re  del p ro c e sa ­
do, cu ya  d ec la rac ión  carec ió  de in te ré s ,  
p u es  sabía los hechos  po r  re fe renc ia  que su 
hijo le h iz o , m an ife s tan d o  que el in te r fec to  
con an te r io r id a d  al  hecho de au to s  hizo un 
d isparo  á su  h ija ,  á  la que co n s ta n te m e n te  
pe rsegu ía ,  fo rm ándose  por a q u e l  hecho el 
oportuno  sum ario .

Josefa  Ruiz  R uiz, h i ja  del au to r io r ,  ma

que cuando  ol pudro do la Josofa  Ruiz  d o r ­
m ía  ou su  casa ,  su m ar ido  p e n e t rab a  on I 
olla valióudoso  do u n a  e sca le ra  quo v a r ia s  ! 
voces obligó á la  d iconto  á quo lo a y u d a ra  
á  sac a r la  do la casa .

A utou io  S , t o  S ie r ra ,  h e rm a n o  dol i n t e r ­
fecto, manifestó  quo su horm auo  es tab a  on 
re lac iones  con Josefa  R uiz , á la que hacia  
v a rio s  rega los ,  se g ú n  do público so decía 
en el pueblo.

T am bién  dec la ra ro n  como te s t ig o s ,  la 
m ad re  y  uu h erm ano  del procesado,  que no 
erau  p ro so ac ia l - s  del hecho, reíirioudo las 
pe rsecuc iones  y am e n a z a s  de que U  Jose fa  
Ruiz era objeto p o r  ol in te r fe c to ,  y  o tros  
te s t ig o s ,  cu yas  m anifes tac iones  uo tuv ie ro n  
im portanc ia .

T e rm in ad a s  las p ruebas ,  el abog ad o  fis­
cal D .  F rauc isco  G arc ía  G oyona  ratificó  sus 
conclusiones p rov is iona les ,  calificando los 
hechos quo al p r inc ip io  cons iguam os,  do un 
de li to  do homicidio, dol que couceptuó  a u to r  
al p rocesado,  es t im ando  en su ejecución la 
co nc u r re n c ia  de la c ircu n s tan c ia  a te n u a n te  
do h a be r  obrado  por estímulos que le p ro d u ­
je ro n  a r r e b a to  y obcecación y pidió al J u ­
rado  p ro n u n c ia ra  un vered ic to  do cu lpab i­
l idad .

E l  le t r a d o  defensor,  D. Miguel López 
S aez ,  e s tab lec ía  como hechos, que el R a ­
m ón Soto S ie r ra  t r a t a b a  de e n ta b la r  r e l a ­
ciones am orosas  con la h e rm a n a  de su de ­
fendido y  como uo lo consegu ía , p rocu raba  
d ifam ar la ho n ra  de aque lla  y  que la  noche 
del 16 de ag o s to ,  el Jo sé  Ruiz  Ruiz  se vió 
ob ligado á  d a r  m u e r te  á aquel p a ra  d e fen ­
der su v ida  y la  ho u ra  de su h e rm a n a ,  y  en 
a rm onía  con es tas  conclusiones sos tuvo  que 
el acusado se  ha l lab a  exento  de r e s p o n sa ­
bilidad cr im ina l  como com prend ido  en el 
n úm ero  4 .°  del  a r t .  8 .°  del C ódigo , so lici­
tándo lo  así del Ju rad o .

T erm in ad o s  los iuformes, el S r .  P r e s i ­
d en te  hizo o resúm en  del juicio y se  re t i ró  
el Ju ra d o  á  d e libe ra r ,  p ronunc iando  v e r e ­
dicto  de cu lpab il idad ,  eu v is ta  del que, el 
fiscal pidió que ap rec iand o  á  favor del p ro ­
cesado las c i rc u n s tan c ia s  a t e n u a n te s  de 
a r r e b a to  y  obcecación  y am enaza  adecuada  
de p a r te  del  ofendido, se lo im pusie ra  la 
peua  de doce años  y un dia de reclusión, 
acceso rias ,  cos tas  ó indem nizac ión  de dos 
mil pese tas  á  los herederos  del in te r fec to ;  
sosteu ieudo  la  defensa, que, de las  con tes ­
tac io n es  dadas  p o r  el Ju ra d o  4 las p r e g u n ­
t a s  del  v e re d ic to ,  se desp ren d ían  los t res  
requis itos  de la defensa p ropia .

L a  Sala  dictó  se n tenc ia  es t im ando  como 
muy ca lif icada  la  co ncu r ren c ia  de las a te  
n u an te s  en u m e ra d a s  po r  el señor fiscal ó 
impuso al José  R u iz  R a íz ,  la peua  de «cho 
años  y uu día de prisión m ay o r ,  accesorias  
y costas ,  dec la rand o  uo h aber  lu g a r  al abo­
no do indem nizac ión ,  por h a be r la  re n u n c ia ­
do la v iu d a  del in te r fe c to .

L a  v ista  te rm in ó  á  las  nueve  de la  no ­
che.

herido  los p r im ero s  auxil ios .  E l ag re so r  fué 
conducido  al g o b ie rn o  m il i ta r  y ,  sognn leo, 
m inu tos  después do h a b e r  consumado ol cri­
m en bebió a g u a  sin m a n i fe s ta r  la menor 
emoción, a p a re n ta n d o  h a l la rse  muy t r a n ­
quilo.

Excuso  dec ir  quo es p ro fu n d a  la sensa­
ción quo este  hecho  ha causado  en Madrid, 
L a  iud iguac iou  es g ra n d e  y  g ra n d e  el sen­
t im ien to ,  porque  el g o ue ra l  P r im o  de R iv e ­
ra es m uy  estimado eu la soc iedad  m a d r i ­
leña , y de el hacen todo l iu a g e  de elogios 
cu an to s  han tenido  ocasión de t ra ta r l e ,  
Cuaudo  es ta  c a r t a  l legue  á  m anos  de los 
lec to res ,  y a  el t e lé g ra fo  los h a b rá  dado mi- 
nucios.,8 po rm onores  do lo ocurrido . P o r  
eso no en tro  eu de ta l les  que rep i to  uo ten ­
go  t iem po  de com probar .

En los cen tro s  y  c írcu los  h a y  m ucha  con­
cu rren c ia ,  y  lo mismo en am bas C ám aras ,  
á  donde acude  m ucha  g e n te  ansiosa de s a ­
bor las c ircu n s tan c ia s  del crimen que á  t o ­
dos t i e n e  co ns te rnados .  Poco  se h ab la  de 
polí t ica;  la  cuestión de los jueces  m un ic ipa­
les ha pasado á lu g a r  secundar io . Lo mismo 
digo dol m ovim ien to  in te r io r  de los ¡pa r ti ­
dos como p re p a ra t iv o s  p a ra  el m e e t in g  r e ­
publicano  de Valencia, e tc . ,  e tc .

D e Cuba uo hoy novedades . Corre  el r u ­
m or de que es p robab le  que se envíen  m is  
fue rzas  á  la G ra n d e  A n t i l la  con el fin, de 
a c a b a r  con la  insu rrecc ión  en pocos dias. 
H a y  g r a n  confianza en M artínez Campos y 
se  t iene  segu r idad  de que o b ra rá  con com­
pleto  ac ie r to  y  secuudado  por el gobierno . 

Muy bien re su l tó  el m ee t in g  vioicola en 
a r r a g o n a ,  c u y a s  conclusiones ro bus tecerán  
i opinión y  e rapu jaráu  a l  gobierno  á  dic­

t a r  las m edidas m ás  p rovechosas  p a ra  la 
sa lvac ión  de este  ram o g ig a n te  de n u es t ra  
p roducción .

Los heridos  a y e r  en la c o r r id a  m ejoran . 
E n  P o r t  S a id  ha  habido  uu incendió  que 

redu jo  á  cenizas 200  c a s a s .— F .

n W -H S» C t »  -¡SU» o»— -

Las heridas del general.
isi p a r t e  facu l ta t iv o  dado por el docto r  

L o sad a ,  dice asi:
«El g e ne ra l  P r im o  de R iv e ra  h a  sufrido 

una  h e r id a  de a rm a  de fuego, p e n e tran d o  
el p roy ec t i l  en el pecho ,  encon trán d ose  la 
e n tra d a  de la h e r id a  en la p a r te  an te r io r  
superio r  izqu ierda  del tó ra x ,  en el t e rc e r  
espacio in te rc o s ta l ,  y  la sa lida  por la  p a r te  
e x te rn a  de la  reg ión  su bescapu la r  del mis 
mo lado , con perforac ión  de la  p leu ra  
contusión  pu lm onar .

A dem ás p resen ta  o t ra  h e r id a  de p royec  
ti l  de a rm a  de fuego ,  con e n tra d a  por 
c a ra  p o s te r io r  del  a n teb razo  izquierdo con 
sa l ida  por la p a r te  a n te r io r  m edia  del mis 
m o lado.

El p ronós t ico  es g rav ís im o ,  pero no 
h an  perd ido  las e sp eranzas  de que se salve.

La escuadra holandesa.
L a  escuada  ho lan d esa  que vá  á  M a rru e ­

cos á  ex ig ir  repa rac io n es  p o r  el acto  de p i ­
r a t e r í a  rea l izado  por los m oros en un  b u ­
que de aquella  nac ión , v i s i ta r á  el puer to  de 
M álaga,

Tropas á M a .
«El N acional»  califica de p re m a tu ro s  los 

anuncios  del envió de un  te n ie n te  g e n e ra l  
con  n u ev as  fue rzas  á  Cuba.

A se g u ra  que solo env ia ráse  por a h o ra  un 
ba ta l lón  de iu fa a te r i a  de M arina , e l  cual se 
e m b a rca rá  en Cádiz  el dial 10 de e s te  mes.

la

se

Terrible siniestro.
Madrid 4  (3 ta rd e .)

Telegrafían del extranjero 
que ene¡ puerto de Virginia 
(América del Norte) prodújose 
una formidable explosión en 
un barco cargado de nitrogli­
cerina, volando el buque, otro 
vapor que estaba anclado jun­
to á él y diez casas del puerto,

En la catástrofe han resul­
tado muertas y heridas nume­
rosas personas.—Perpen.

Hundimiento.
M adrid  4  (3 ta rd e . )

En Bullas (Murcia) se des­
pumó parte de una casa que 
se estaba construyendo, resul­
tando en el accidente uu obre­
ro herido de bastante grave­
dad —Perpen.

La crisis.
M adrid  4  (3 ta rd e . )

Como anuncié en mi despa­
cho de esta mañana, ha que­
dado planteada la crisis.

El Sr. Cánovas del Castillo 
ha estado en Palacio, presen­
tando á la Reina la dimisión 
de todo el Gabinete.

Oréese que la Reina reitera­
rá su« poderes al jefe del par­
tido conservador.—Perpen*

Los pescad o res  de Motrico han  cogido 
con a rp o u  uua  c r ia  de cacha lo te ,  cuyo p e ­
so es de unas noven ta  a rrobas .

La  pesca fué laboros ís im a, por los t e r r i ­
bles co letazos que dió el ce táceo  a) s e n t i r ­
se  he rido ,  lauzaudo  al  espacio g ra n  c a n t i ­
d ad  de a g ü e ,

M adrid  3 de jun io  de 1895. 
Em piezo  á  esc r ib ir  es ta  c a r t a  do lo rosa­

m en te  im pres ionado  por e l ‘hecho c rim iual 
que en estos  m om entos  es objeto de todas

que el t e ­las  conversac iones en M adrid , y 
lógra fo  ha t ra sm i t id o  á  prov inc ias  y  e x tran -  

n ifestó  que  con a n te lac ión  al hecho de au- j jo ro .  E l  tiempo de que d ispongo no me per-  
tos ,  R am ón  Soto S ie r ra  f r e c u e n ta b a  la casa  m ite  adqu ir i r  de ta l les ,  ni com probar  porm e

„ Aguas sulfurosas. >
S» preparan al InoUate coa el Azuire 

vbIoai-Izíuq del Dr. Tonales, muy m o^eo- 
átdo por los señores médicos. Es el que mejot 
cura l«a herpes y toda clase d humores irri­
tación de la SiPigre, erupciones crónicas, 
acrimonias, ote. Tomando un frasco qus* vaW 
10 re. «alo i  2 léntimos por vaso do Agua tul- 
fu rosa, cuyos saludables efoe.to» tío »e hacen 
esperar. Puede tomarse en cualquier época del 
año en bebidas, baños 4 inhalaciones. Ne ac» 
obstáculo ni el embaraza ni la lactancia. Ningún 
herpé.tlcOy escrofuloso 6 sifilítico crónico a® 
ba arrepentido jamás do temar el Asuíro liqui 
fl® del Doc or Tervadea.

Véndese o» baonw farmacias y especial­
mente 8» la del Sr. Ortiz Pajax.on, Sau Jerónimo. 
18. Qraiadá. '

do la  declarante), y  como la requ ir ie se  de 
am ores ,  lfe p roh ib ie ro n  la e n tr a d a ,  y desde 
eu touces  comenzó á ap e d re a r  d ia r iam en te  
la  casa  de la  exponen to  am enazándo le  con 
la  m u e r te ,  y que uu dia que la d e c la ra n te  
r e g re s a b a  de l a v a r ,  ol Soto  se le acorcó., y  
como d eso ye ra  sus  p a la b r a s , ’ sacó  una  pis­
to la  h ac iéndo le  uu  d isparo ;  que el i n te r ­
fec to  dec ía  p o r  el pueblo que la exponen to  
e ra  sn novia , y  que u u  rizo de pelo que se 
encon tró  en la  p e ta c a  de l  R am ón  S o to  uo 
o ra  de la d icen te .

Jose fa  Castillo  R e ina ,  v iuda del in te r fe c ­
to , manifestó :  que e fe c t ivam en te  eran c ie r ­
ta s  las  re lac iones  do su m arido  con la h e r ­
m ana  dol procesado, quo por este  motivo 
d aba  m ala  vida á  la d icen te , ob ligáudola  á  
quo en tab la se  am is tad  con la familia  de 
aquella ;  que cous tau to m o n te  las  v is i taba ,  
en tra n do  unus veces por la p u e r ta  y o t ra s  
esca lando  las tap ia s ;  que hizo varios  re g a -  
los  y obsequios á  la L m i l i a  de l  procesado;

ñores ,  sino d a r  la no tic ia  e x t r a tá n d o la  de 
los e x tr a o rd in a r io s  de la p reu sa .

C erca  del mediodía en tró  eu el despacho 
del cap itán  g e n e ra l  D . F e rn a n d o  P r im o  de 
R iv e ra  uu  c a p i tá n  de in fan te r ía  apell idado 
Clavijo y  comouzó á  c o n v e rsa r  con ei g e n e ­
ra l .  D e  improviso el a lud ido  ca p i tá n  sacó 
uu re w ó lv e r  del  bolsillo del p an ta ló n  y  
apun tó  con él a l  S r .  P r im o  de R iv era ,  p ro ­
nunciando  al propio t iempo alburias p a la ­
b ra s  in in te lig ib les .  P o r  uu m ovimiento  in s ­
t in t ivo  el g e n e ra l  le v a u tó  el brazo y  eu él 
recibió el p ro y ec t i l ;  pero  el ag re so r  d ispa­
ró seg u n d a  vez pene tran d o  la  bala  por en ­
cima de la te t i l la  izquierda. L a s  ú l t im as  no­
t ic ias  que te ng o  son que el herido  se  h a l la  
eu g rav ís im o  es tado .

Al ru ido  de los d isparos acudieron  al des­
pacho del g e n e ra l  varios  ofi dales y  perso­
nas de su fam ilia  que de tuv ie ro n  al  crimi- 

t nal. U n  módico del e jé rc ito  que á  la  sazón 
se h a l la b a  cu la  c a p i ta n ía  g e n e ra l  p re s tó  a l

Madrid 4  (3 ta rd e . )
El incendio que se declaró 

ayer en la calle de Jorge Juan 
propagóse á una fábrica de 
conservas, resultando herido 
en los trabajos de extinción 
un obrero de la misma.

Perpen.
Boscientos muertos.

Madrid 4 (3 ta rd e . )
Recíbense nuevos ? telegra*(,; 

mas del extranjero con noti­
cias de la catástrofe de Virgi­
nia.

La explosión del buque car­
gado de nitroglicerina ha cau­
sado doscientos muertos

Perpen.
Otro incendio.

M adrid  4 (3 t a rd e . )
Comunican de Italia que en 

Bauco un terrible incendio ha 
destruido un convento de frai- A 
les, muriendo carbonizados dos 
individuos de la comunidi d. i,1

Perpen.
Brama de celos.

M adrid  4 (3 t a rd e . )
Telegrafían de Barcelona 

que ayer ocurrió en la papital 
del principado un sangriento ' 
drama eu que el amor óontra-' 
riado desempeñó ei principal 
papel.

i" Un sujeto que mantenía róv 
laciones amorosas con una mu* 
chacha bastante guapa, irrita 4 
do porque ésta le había despe; 
dido y admitido o ro lioViíb 
penetró en una chocolatería
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donde la jóveo se encontraba 
en compañía del rival y dispa­
ró sobre ella dos tiros de re- 
wólver.

La muchacha cayó á tierra 
gravemente herida en la cabe­
za y en la boca.

El homicida, creyéndola 
muerta, se suicidó disparándo 
se un tiro en la frente.

La pobre jóven se encuentra 
gravísima.—Perpen.

El Congreso.
M adrid  4 (9 noche .)

En la sesión de hoy del Con­
greso acordóse por setenta y 
siete votos aprobar el acta de 
la de ayer, continuando inme­
diatamente la discusión del 
presupuesto de ingresos sin 
que ocurriera incidente alguno 
digno de mención.—Perpen.

£1 atentado.
Madrid 4 (3 t a rd e . )

El Sr. Primo de Rivera con­
tinúa gravísimo, habiéndosele 
presentado una congestión pul 
monar.

Al consejo de guerra consti­
tuido para juzgar al capitán 
Clavijo da guardia de honor 
un piquete del regimiento de 
Asturias.—Perpen

M adrid  4  (9 noche .)
El consejo de guerra cele­

brado para juzgar al agresor 
del Capitán general Sr Primo 
de Rivera ha estado concurri­
dísimo.

El procesado se presentó an­
te sus jueces haciendo alardes 
de gran serenidad.

Al interrogársele sobre los 
móviles que le indujeron á co­
meter su crimen, dijo que te­
nía grandes resentimientos 
contra el general Primo de Ri­
vera por los frecuentes trasla­
dos que éste le había hecho 
sufrir y que muchas veces le 
colocaron en situación dificilí­
sima, hasta el punto de que 
hubo una ocasión en que estu­
vo sin comer siete dias por la 
falta de recursos que tan repe­
tidos viajes le produjeron, te­
niendo que admitir los soco­
rros de una cocotte para no 
morirse de haúibre.

Terminó su declaración di 
ciendo que varias veces trató 
de suicidarse, no consumando 
su resolución porque le faltó 
valor para ello.—Perpen.

. M adrid  4  (10  noche.)
Terminada la declaración 

del capitán Clavijo el fiscal 
Sr. Ceballos pronunció su dis 
curso de acusación, calificando 
el hecho de atent do cometido 
con ocasión del servicio, que 
había producido lesiones gra­
ves á un superior gerárquico.

En su consecuencia estimó 
que el capitán Clavijo se en­
cuentra comprendido en el ar­
tículo 260 del Código de Jus­
ticia militar vigente que pre 
ceptúa que el militar que en 
acto del servicio ó con ocasión 
de él maltrate de obra á un su­
perior produciéndole la muerte 
ó lesiones graves sufre la pena 
capital.

Por todo ello el representan­
te de la ley pidió al tribunal la 
pena de muerte para el capitán 
Clavijo.

El defensor de éste, Sr. Pa­
vía, visiblemente emocionado, 
usó acto seguido de la palabra, 
negando que el acto cometido 
por el reo hubiera sido con 
ocasión del servicio.

Dijo que su defendido no se 
encuentra por tanto compren­
dido en el art. 260 del Código 
Militar sino en el pámer pá­
rrafo del 261 que establece 
que el individuo del ejército 
que fuera de actos del servicio 
maltrate de obra á un superior 
incurrirá en la pena de prisión 
militar mayor ó perdida de 
empleo si fuese oficial el agre­
sor.
t Sostuvo, que su defendido 

tiene trastornadas las faculta­
des intelectuales y terminó pi 
diendo clemencia para el reo, 
y caso ,de,que, no se Je concep­
túe loco, la aplicación al mis- 
pao del citado primer párrafo

del art. 261.
Inmediatamente dióse por 

terminado el juicio para dic­
tar sentencia.—Perpen.

M adrid  4  (1 0 ‘30  doche .)
Sábese que el consejo de 

guerra ha dictado sentencia 
en el juicio sumarísimo del ca­
pitán CU vi jo y se dice que éste 
ha sido condenado á muerte.

Oficialmente, sin embargo, 
nada se sabe todavía, por te­
ner que elevarse el proceso con 
la sentencia al Supremo Tri­
bunal de Guerra y Marina que 
tiene que decidir el último ex 
tremo.

Asegúrase que se ha cele­
brado sorteo entre los regi­
mientos de infantería de guar­
nición en Madrid para la de­
signación del que ha de ejecu 
tar la pena de muerte á que se 
afirma ha sido condenado el 
capitán Clavijo, tocando en 
suerte cumplir la terrible sen­
tencia al regimiento de Wad- 
Ras.

El general Primo de Rivera 
continúa gravísimo, no obs­
tante haber disminuido los 
esputos de sangre.—Perpen.

Madrid 4 (1 1 ‘45 a e c h e . )
Ha s'do condenado á muer­

te el capitán Clavijo.
Mañana se ejecutará la sen­

tencia en el campo de manio­
bras de Carabanchel.

El fallo del Consejo de Gue­
rra ha causado profunda sen 
sacion.—Perpen.

M adrid  5 ( 1 1 5  m a d r u g a d a . )
A la hora en que telegrafío 

el general Primo de Ribera ha 
entrado en un periodo de rela­
tiva tranquilidad, durmiendo 
algunos ratos.

La gravedad sin embargo 
no ha disminuido.

Se ha firmado la sentencia de 
muerte del capitán Clavijo, 
que se ejecutará mañana, no 
en Carabanchel como se ase­
guró en un principio sino en el 
campo de San Isidro.—Perpen

Vuelta á las ternas.
M adrid  4 (9 noche .)

En la sesión que mañana ce­
lebrará el Congreso, propónen- 
se los republicanos reproducir 
el debate suscitado sobre las 
terna-í de jueces municipales 
de Madrid, con motivo déla 
proposición del Conde de Ro- 
manones.—Perpen.
El impuesto sobre los vinos.

Madrid 4 (9 '30  noche .)
En una reunión que han ce 

lebrado hoy los señores Sagas- 
ta, Mellado y todos los exmi 
nistros de Hacienda liberales, 
acordaron retirar del dictámen 
de la Comisión de presupues 
tos el artículo relativo al im- 
puesto sobre los vinos y pre­
sen5 ar en cambio otro artículo 
adicional en el que se rebaje la 
tributación de consumos en las 
grandes capitales.—Perpen.

EMos avanzan por h i  costas ha­
cia el interior de la isla. —Perpen.

Contra nna enmienda.
M adrid  4, (10  noche .)

Los diputados canarios han acor­
dado unir sus gestiones á las de los 
representantes andaluces para 
combatirlas enmiendas de los se­
ñores Urzais y Calveton en favor 
de los azucares cubanos.—Perpen,

La enmienda Urzais.
M adrid  4, ( l l ‘4c  noche.)  

Acentúase la creencia de que el 
Sr. Urzais está decidido á retirar 
su enmienda sobre los azúcares 
cubanos.—Perpen.

La cuestión política.
Madrid 5, (1 ‘ 15 m a d r u g a d a . )

La cuestión política promete 
ofrecer, si no varían las cosas se­
rias complicaciones.

El Sr. Romero Robledo está 
decidido á no llevar al Congreso 
las ternas de jueces municipales 
de Madridsean cualquiera que sean 
las consecuencias de su negativa.

A la hora que telegrafío no hay 
ninguna nueva noticia de Cuba.

Perpen
La Bolsa de París.

P a r í s  3.
Hoy es fiesta aquí y en Lon­

dres, como segundo dia de Pas­
cua de Pentecostés, y no ha 
habido reunión de Bolsa.

Varios periódicos dejan de 
publicarse —Fabra.

El precio del petróleo.
P a r í s  3.

Algunos gobiernos europeos 
se muestran preocupados en 
vista de la confabulación de 
los sindicatos americanos y ru­
sos para elevar todavía má*. el 
precio del petróleo, con gran 
perjuicio de las clases pobres 
que consumen dicho artículo.

En Alemania se estudia el 
medio de producir el alumbra­
do con el alcohol, que cada dia 
abunda más en aquel país, por 
disminuir la exportación, pero 
se tropieza con grandes difi 
cultades para obtener un re­
sultado práctico por tratarse 
de una sustancia muy volátil 
y expuesta á peligros. Sin em­
bargo, se está ensayando con 
éxito un modelo de lámpara de 
alcohol que dá mucha luz, y 
que podrá competir ventajosa­
mente con las de petróleo, so 
bre todo si se encarece este ar 
tículo, como es de temer.

El gobierno alienta y proteje 
estos ensayos en interés de la 
producción nacional de alco­
hol.—Fabra.

L o n d re s  3.
«The Daily News> publica 

hoy un despacho del Cairo 
anunciando que el cólera se ha 
presentado de nuevo en la Me­
ca.

Añade que es de. temer que 
la epidemia adquiera gran de­
sarrollo con motivo de las pró­
ximas fiestas del Beiram, que 
atraen considerable número de 
peregrinos á la Ciudad Santa 
de los mahometanos.—Fabra.

M adrid  4 (9 ‘3 0  noche.)
Los diputados catalanes y 

portorriqueños han celebrado 
boy una reunión bajo la presi­
dencia del Sr García Molinas, 
ocupándose de las cuestiones 
comerciales y arancelarias en 
que unos y otros están intere­
sados
. Los catalanes ofrecieron apo­
yar en las Cámaras la enmien 
da en favor de los azúcares . .  - , r
presentada por los diputados Al.r,es>. de la Compama 
antillanos, á cambio de que es a lan lca- continuado 
tos presten también su concur­
so para la aprob cion de la ley 
de relaciones comerciales que 
los diputados por Cataluña pe­
dirán á las Córtes.—Pen en . ^

Ís3 guerra de ÍOrillOSa puerto la fragata escuela de
M a d r i d 4, (9 ‘3 0 n o c h e . )  guerra francesa «Me'pórnene.* 

Recíbele telegramas del ex- , Fabra.
trapero dando cumta de haberse ¡- LaS fiestas de Magenta.

M lau  3.
Esta mañana han llegado los 

comisionados militares france

por las autoridades y por nu­
meroso gentío que les hizo res­
petuosa acogida.—Fabra.

Atropello k la» misiones.
S h a n g h a i  3.

Han surgido graves desór­
denes contra los cristianos en 
Echangtu y Chechuen.

Los amotinados destruyeron 
las propiedades de las misiones 
francesas inglesas y america­
nas. Los misioneros lograron 
salvarse apelando á la fuga.

Fabra,
Bolsa de Madrid.

Madrid 4  (12 nochb.)
4 0|0 interior contado. 70‘50 
4 0[0 exterior . . . 81 ‘13
4 0[0 amortizable . . 00‘00
Cubas . . . . . . 105‘30
Banco de España . . 389‘00

CAMBIOS.
Lóndres, 9 ) días fecha 0V00 
Lóndres, 8 dias vista. 00‘0 ) 
París, 8 dias vista. . 00*00

Perpen.

i m a  h o r a .
M adrid  5, (2 ‘3 0  m a d ru g a d a . )

Ha firmado la sentencia demuer­
te del capitán Clavijo el capitán 
general de Madrid.

Falta el visto bueno del ministro 
de la Guerra Sr Azcárraga.

A las dos de esta madrugada ha 
sido puesto en capilla el capitán 
Clavijo,

Presencial án la ejecución dife­
rentes compañías de la guarnición 
de Madrid. - Perpen.

S e c c M r S ig io s a
Santos de hoy.

San Bonifacio, mártir.
Caitos para hoy.

Jubileo de las cuarenta horas.—En la iglesia 
de la  Magdalena.—Se manifiesta i  las seis 
media y se oculta á las siete.

Misa cantada.—En Saa Justo á las ocho. En 
la Catedral á las ocho y media, en la Magdale­
na á las nueve.

En Santa Escolástica, las Angustias, Magda­
lena, San Justo y en la Magdalena hay misa de 
doce.

Novena.—La de San Nicolás se hace en su 
iglesia á las cinco y media y predica D. Juan 
Sedeño.

En Santa Esco’ástica se hace la de San Anto 
nio de Paduay predica el P, Guillermo Bolló.

Rosario.—Eu la Catedral, San Jesé, San An­
drés, San Ildefonso, á las ocho. En las Carmeli­
tas á las cinco y media, y en las demás iglesias 
á ia oración.

Visita de la Corte de Maria.—Nuestra Seño­
ra de Gracia, en su iglesia.
******* *«■***—•■• * — 11UIU n -M M M M M I« M iM N * •■ til MI

Entre los tesoros curativos que la pródiga 
Naturaleza brinda al hombre ocupa un pnesto es­
pecial el Aceite de Hígado de Bacalao, pues es 
el es. ecífico uatural por excelencia para la cura­
ción de todas las enfermedades de la garganta, 
el pe ho y los pulmones. Usado con persoveran- 
cia en uniou dsl Pectoral de Anacahuita ha rea­
lizado curaciones sorprendentes en muchos casos 
desesperados de consunción y tisis 

El Aceite preparado por Lanman y Kemp es 
absolutamente puro y goza de una reputación 
universal por su bondad y eficacia.

Un elector retraído.
—¿Votaste por fin, Librado?
—¿Yo votar? ¡Ni por asomol 
Yo solo hubiera votado 
si se hubiera presentado 
el que inventó el Quina-Momo, 

venta en todos los calés y ultramarinos

i a mesa del ¡SPORT.
Cubierto de 2‘50 pesetas para hoy 4 de Junio

Sopa noraoga.
Ternera á la Britania 

Langostinos á l.t milanesa.
Alcachofas al gratín.

Pavo al Perigot.
Dulce y fresa.

t

L a s  P a lm a s  (G ra n  C anaria )  3.
Durante el pasado mes de 

mayo entraron en este puerto 
160 vapores

El movimiento comercial de 
esta localidad es cada vez más 
importante.

Ayer llegó el vapor «Buenos
Tras 

su via­
je con dirección á Cuba. Los 
expediciorarios, que pertene- 
• en casi todos al arma de ca 
ballería, van mimados del me­
jor espíritu.

PRIMER ANIVERSARIO.

EL SEÑOR

D. Francisco fle Sales Jimenezl
úe L a s e n  y M i n a ,

falleció el 6 de junio del año anterior,
(R. I. P .)

Todas las misas quo se celebren el 6 
del corriente en la glesia parroquial do 
San Justo y Pastor serán aplicadas por 
ol alma de dicho señor, recibiondo los 
señores sacerdotes el estipendio de 10 
reales.

Se suplica á todos encomienden á Dios 
el alma del finado,

E L  S I Ñ 0R

ha fallecido piadosamente en el Señor 
|lespues de recibir los Santos„Saeramentof| 

en el dia de ayer.

R. I. P.

Su Director espiritual, sus hijos don 
Manuel, doña Encarnación, don José, 
D. Eduardo y doña Concepción, hijos 
políticos, nietos, biznietos, sobrinos, so­
brinos políticos, y demá» parientes, su- 
p'ican á los amigos se sirvan enco­
mendarlo á Dios Ntro. Señor, y asistir 
al funeral que, por el eterno descanso 
de su alma, se verificará hoy miércoles 
5 del corriente, á las diez de su maña­
na, en la iglesia parroquial de Santa 
Ana, por cuyo favor les vivirán agra­
decidos.

El duelo se recibe y despide en dicha 
ig'esia.

Granada 5 de Junio de 1895.

G R A N  A L M A C E N

Música y pianos,
SUCESORES DE ANTONIO S0LÁ.

Casa fundada ea  1864 .
E L  P R I M E R O  E N G R A N A D A .

El crédito adquirido en los 28 años de su exis­
tencia e9 la mejor garantía y recomendación de 
los pianos del Reino y Extranjeros que se Yendea 
en dicho establecimiento.

San Miguel Alta, núm. 1.
Final de la calle de la Cruz.

< V W \W V v^W
Las cualidades desin­
fectantes, microbicidas I 
y  cicatrizantes que han [ 
valido al

C O A L T A R
S A P O N IN g

LE BEUF
su admisión en los Hospitales de la ciudad de 
París, lo hacen incomparable para la H ig ie n e  £ 
d e l T o c a d o r, lociones, cuidados íntimos,. 
lociones de las crías, cuidados de la boca á que 
purifica, de los cabellos cuya caída dotiono, ele.
El frasco, í& fr. E n  la s  F a r m a c ia s .

DESCONFIARSE DE LAS FALSIFICACIONES.

El Suplemento.
Coche de la Venta de las Navas (Iznalloz) 

á Granada.
Desde el dia 4 del presente mes llegará á es­

ta ciudad un coche que saldrá do la Venta de las 
Navas los dias pares á las tres de la. tarde y re­
gresará á dicho punto los dias impares á las 
cuatro de la mañana.

Oficinas: Acera de Darro 8, donde se despacha 
el coche á Jaén «La Montaña».

C H IIpá GÑE k ffleniii y C o m p ia
VARIAS CLASE*

Unico representante en Andalucía: JOSÉ PI- 
MENTEL.—Castañeda, 2.

GRANADA.

Pérdida.
Desde la calle de San Antón dúm. 37, al cole­

gio de Niñas Nobles se ha perdido UDa cadenita 
de oro para el cuello con dos medallas, una de 
la Purísima, que tiene una inscripción que dice: 
«S. Palacios Rojas» y otra esmaltada 

La persona que 'a  hubiese «ncontrado y quiera 
entregarla en dicha casa, después de agradecér­
selo se le recompensará.

Teatro Isabel la Católica
Campafiía de zarzuela seria 

DE DON EDUARDO BERGES.
Función para hoy miércoles.

La m -guiñea zarzuela en tres actos.
. LA CONQUISTA DE MADRID.

A las ocho y media.
Butaca con entrada, 3 ptas.—Entradajgeneral, 

una pta.—Paraíso, 0‘50.

DON MANUEL DEL SAZ, propietario de los almacenes EL CANDADO, lia 
regresado de su viaje, habiendo hecho grandes compras sobre los artícu­
los á que en su negocio se dedica, y sobre todo en las marcas de privilegio; 
pudiendo ofrecer á sus numerosos parroquianos un extenso y variado sur­
tido á los preoios más económicos. €>

verificado un ssng'iento combato j 
ent e los japoneses y los chinos de j 
Formosa.

Aquellos so apodera.!on después ges que van á asist r á las fies- 
de una lucha sangrienta del puerto ; tas de Magenta, donde se ha 
de Chunv. ; '

Los foimosenses tuvieron h*os- 
cionios mué i tos y numeiosísimos 
hoi idos.

lgnóranse hs pérdidas sufridas 
por ios japoneses.

erigido un monumento para 
perpetuar la célebre batalla 
que los franceses y piamonte 
ses ganaron en dicho punto.

Los militares franceses han 
sido recibidos en la estación

Bicicletas para carreras.MMHHM 1IIVI -*—<*Bicicletas para carreteras.
Muebles de rejilla Inodoros ó retretes cS Herramientas para 

carpintero s , torneros, 
ebanistas, hoj alaterosColohonetas metálicas Tubería de hierro

Camas de hierro Id. de plomo. *sd¡ y  demás fábricas 
en general.maqueadas y doradas Cemento Portíand

Batería de cocina y  romano. o»«o Cocinas económicas
Máquinas de sulfatar Telas metálicas «Si

Básoulas y  pesas.Viñas y  frutales y  de seda. pi
Bombas doble efecto Molinos de café. M

Baños de aseo.

Chapas hierro dulce 
Idem.de zinc. 
Idem de latón.

Idem de plomo.
Idem metal blanco.

Alambre para parrales 
Columnas para Ídem.

Hoces y cribas.

Clavazón p ara  zapatería», muebles y  edificios; tornillos oon tue rca  y rosca pa ra  madera; 
cerraduras de todas clases: fallebas y bisagras y un  completo surtido en hierros y  ferre te­
ría. desde lo más barato al nikelado más fino. t *'

#  Fábrica de herraduras y olavaáon forjado con hierro al vejetal, calidad superior
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El Sol
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pra hacer compras y encáreos en géneros para trajes de señoras, de caballeros y todo cnanto se desee 
en tejidos para casas y íamilias, el comercio bien surtido y con precios sin competencia

Zacatín, §  E L  S O L , Zacatín, 5.
P A R A  E N F E R M E D A D E S  U R I N A R I A S

SÁ N D A L O  PBZÁ
M i l /  I » I 3 > S I 3 > 'r A { S

al que presente C Á P S U L A S  do SÁ N D A L O  mejores que tas del Dr. P lzá ,
de Barcelona, y  que curen mas pronto y radicalmente todas las ENFEKMK- 
DADES URINARIAS 10 años do éxito. Promiadas con medallas de oro

pronto y radicalmente todas las KNFERMK-
_____ _ ____ _ . . . . .  isdo éxito. Premiadas con medallas de oro
en la Exposición Universal de Barcelona de 1888. Unicas aprobadas y  reco­
mendadas por las Reales Academias de Barcelona y de Mallorca; varias 
corporaciones científicas y renombrados prácticos diariamente las prescri­
ben, reconociendo ventajas, sobre sus similares: — Frasco, 14 reales. — 
FARMACIA DEL Dr. FIZA, PLAZA DEL PINO, N.° 6. — BARCELONA 

y  principales de España y  AméricaLa Previsión.
te seguros sota la fita a prima fiji

[ D O M IC IL IA D A  E N  B A R C E L O N A
\ Plaza áel Duque de Medinaceü, número 8.

; Capital social 5.G00.008 do pesetas
D eleg ad o  en la  p ro v in c ia  de G ra n a d a ,  D. V i c e n t e  A f t e a g a .

009000» '
Chocolates y Cafés

> n*

La Compañía Colonial.
m  T apioca—Thés.

Veinticinco recompensas industriales.

rü

de los Eres Alba Heñíanos.
P R ÍN C IP E  7 , Y SAN S E B A S T IA N . 9 ,

¡ estuvo el Palacio te  Cristal j  casa
Establecimiento recomendable por sus extensos 

@ surtidos y precios arregladísimos.

8 MERECE VISITARSE ESTA CASA,
1  SALDOS CASI DE BALDE
Q Ultimas novedades en toda clase de artículos,

Humilladero, 4, pral.
Unica casa en Granada.

Refinados inmejorables y aguardientes 
do varias clases, puros é inofensivos, to­
dos ellos destilados al vapor, con esmero y 
perfección.

Alcohol 1.a do 40 grados.
Muestras y precios.

HUMILLADERO. 4, PRINCIPAL.

ESTERERIA,
La verdadera «Esterería Valenciana» 

ofrece á este respetable público un gran 
surtido en estera fina, con una gran varia­
ción de dibujos; persianas catalanas á pre­
cios muy económicos.

So desestera y se componen persianas.
No equivocarse: Mendez Nuñez, 57, ea 

frente del Correo.—-Emilio Jiménez.

Se vende
muéstralo, mesas de centro y cómodas y 
butacas de todas clases.

Daraasqueros, 7, darán razón.

n a « en
¡©®®©#®#©@®©®©®#§®@©©®®©iWI©@©®

U E ¥ E N N E Unico aprobpdo por
l a  A C A D E M I A  d »  

_____________  . . .  M E D I C I N A  D E  P  A R I 9
ores üc Estomago. - 5 0  A ñ o s  de Exit<*

L O S  N U M E R O S O S  M E D I C O S  Q U E  E M P L E A N  Id

SOLUCION PAUTAUBERGE
al CLORH1DKO-FOSFATO «le CAL ClUCOKOTAuO 

la consideran com o e l remedio más seguro y  eficaz contra las
d e l . S P iE S C S E a :© ]

TISIS, BRONQUITIS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE
Las C á p su la »  P a u ta u b e r g e  se emplean en los misinos casos y convienen i  las personas que 

no-quieren tomar la .creosol» Laja .la, furnia de solución.
En casa de L. PAUTAUBERGE, 22, rué Julos César, Pa is. y L<s princi, ales Lo ic is

1184 Hierro Rabuteau&RAJEAS Se
Laureado del Instituto do Francia — Premio de Terapéutica.

El empleo en Medicina del H ie rro  R a b u te a u  está fundado sobre la ciencia. 
Las V erd ad e ra s  G ra jeas  d e  H ie rro  R a b u te a u  están recomendadas en. 

los casos de Clorosis, Anemia, Colores válidos, Pérdidas, Debilidad, Extenuación, 
Convalescencia, Debilidad de los Minos, empobrecimiento y  alteración de la 
sangre á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 
4 á (3 Grajeas diarias.

Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa.
El E lix ir  de H ie rro  R a b u te a u  está recomendado á las personnas que no 

pueden tragar latí Grajeas. — Una copita en las comidas.
Exíjase el V erd ad e ro  H ie rro  R a b u te a u  de C L IN  y  Cfa, do P a r ís ,

gue se halla en las principales Boticas y  Droguerías.

KING) E L  P R E P A R A D O  M Á S  N O T A B L E  Y Ú T IL  D E L  M U N D O  I

C U R A T O  DE M A G N E S I A
•------------ ——  EFERVESCENTE DE  ------------------ --

La primera introducida en Europa. Ha merecido I-a aprobación de los más eminentes médi­
cos de Europa el patrocinio de las Familias Reales, y el uso de todas las clases.

El C itra to  d o  m a g n e s ia  e f e r v e s c e n te  K in g , es indispensable en todas las familias, 
pues como purgante no tiene rival, no irrita, ni produce dolores de ninguna clase^siendo muy 
indicado para purificar la sangre, para las enfermedades de la piel, jaqueca pertinaz, mareo, 
digestiones difíciles, ¿te.,'resultando un delicioso refrescante tomado en dósis reducida, y un 
gran preservativo para las enfermedades epidémicas.

Se previene. t\l público que se fije si el nombre de W . W . K in g  está impreso en el envolto­
rio amarillo, además del precintó de colores con la firma del inventor, sin la cual no es lejítimo.

'• DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
AGENTE GENERAL EN ESPAÑA Y PORTUGAL: A. ROS PUJATÓ. — BARCELONA

con eoloFidó
por un nuevo procodimiento 

*ue acaba d» poner en práctic» .

D. José Ayola
(PADRE)

fotógrafo de S. M. y  premiado 
en la Exposición. 

P u erta  Beal, ¡atas. 3, 
(frente 4 la fonda de la Victoria.)

tm O O O O O p O G fl
MALES DE LA F IE L

«,;■ •• Portera. j ü §
^Con los mejores antecedentes y referen­
cias se ofrece para desempeñar una porte­
ría, una mujer cas da, y con una hija. Su 
marido, que es también persona de con­
fianza. sabe leer y esúcbir.—Darán r a z o D  
en la Administración de este periódico, Re­
yes Católicos, 8, principal.

Z U R C ID O R A .
Ea toda clase de ropas, con prontitud, 

perfección y economía.—Darán razón, So- 
lariilo de Gracia, núra, 18.

i  *■: G randes 'D estile rías  M alagueñas
|  COGNAC' PURO DE VINO

i JIMENEZ & LAMOTHE.
|  Proveedores de la Real Casa.í  MALAGA & MANZANARES.
P  P íd a n s e  e s to s  C o g n a c s ,  e n  to d o s  lo s  E s ta b le c im ie n to s ,  y  
j) a l  p o r  m a y o r  José Pimeníel.— Granada

Este nuevo sistema de iluminación 
es el más fino y bonito ¡que hasta hey 
se conoce y permite por lo barato que 
es, estar al alcance de todas las for­
tunas.

Horas de trabajo y despacho, todos 
hw'diaa, aún cuando «ató nublado ó 
llueva, de nueve 4 cinco.

Especialidad en retratos Instantft- 
a«®s para niñea.

BICICLETAS DE OCASIUI
B A R A T A S .

Pueden verse en la Academia ve­
locipédica, plaza de los Campos. Es­
ta casa se encarga del arreglo de 
esta clase de máquinas cea pronti­
tud y economía.

Máquinas de alquiler.
Lecciones toórico-prácticas de sie­

te do la mañana 4 diez de la noche 
todos los dias,

llagas, erupciones y ronchas canee- 
7j rosas, etc. Cura rápida. Pomada 

f ' l  Koch, 3 pías. Va correo. Consulta 
%S. gratis por correo. Gabinete Norte- 
áJ  Americano, Montera, 83, 1.®, Ma- 

drid.
Venia en Granada: Farmacia de 

V j  Ortiz y Pujazón, San Jerónimo, 13 
f | |  y principal.

M inios restauradores boiiícoijátícos, j
Cínicamente para curar la impo- ( 

tencia y las pérdidas seminales, Ab- j 
solutamente inofensivos. Resultados ( 
en pocas semanas. Estos gránalos j 
tienen por objeto entonar las partes j 
genitales, sobre las cuales tienen ( 
marcada acción electiva. Obran tam- j 
bión sobre el cerebro y la médula es- j 
piñal.— Las personas resentidas en ( 
sus órganos de la generación por abu-1 
sos ó edad, hallarán en el empleó de ¡ 
estos gránulos una. verdadera restau- ( 
ración de fuerzas. 4 pesetas frasco,en [ 
las boticas
Va por correo. —Venta en Granada, ( 
Ortiz Pujazón, San Jerónimo, 13. •,

(jv.f > /i vjvy/jvjvy/j

TTtTTTYYVVVVVYTYYVY TYYY'
B L E N O R R A G I A  '

F lu jo s  u re t r a l e s .  — Gota m i l i ta r .
CURACIÓN asegurada, p ro n ta ,) 

radical y exenta de peligro cou el An- . 
tiblenorrágico Jvel. En ninguna oca- • 
sión es* e remedio deja de producir I 
efecto. 4 pesetas.

r- y demás boticas. Va por • 
correo. Consultas: Instituto Audet, J 
Alcalá, 27 duplicado, Madrid.—V en -. 
ta  en Granada, Ortiz Pujazón, San • 
Jerónimo, 13. ¡ ¡ < i '< ’
AAA ÁÁAAAÁÁAAAAAAAAÁAÁÁA

La finios f  El Fénix Español
* COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. L 
domici l io social: Kadita, calle Glóiaga, 

¡afisa. í {Paseo de Recoletea,) ■ 
flaraaüaís:

Sapital kvIe! eíactlve.—Bo«e nilleftM de 
peseta*.

Primas y reservas.--Cnarenía y d«e milla- 
•as, ochocientas treinta y aaeva sail, h >
Pacientas cuarenta y eieto psaetas.

Setal: Cincuenta y cuatro millones, ocha 
dantas trointc ~ nueva mil, setaeleitai 
aparenta y olote pesetas,

80 años de existencia.
Seguiros gísuü's

Esta gran Compañía nación»! coatrRts 
seguras cantr» las riesgos da tBcaadijsé,' ó  

El gran desarrollo de sus' aporaclensn 
acredita la confianza qno inspira al públie», 
Sabiendo pagado par siniestras desda el a&s 
1864 de sn fundaciou, la suma do jftta&as 
•incuenta y sois millones, desdeata* veiato 
y tais mil trescientas data, cea satoaU y 
•iota edntlma*.

Biguirei s«br« la vlda^
Ea sata ramo do seguro» confaU  toáa 

«laso da combinaciones, especialmente Iw 
da vida antera, Dótales, Rentas de educa­
ción, Rentas vitalicias y Capitales diferido* 
4 primas as 4a vaducidas que cualquiera atoa
Compafiitt. --------

Oficinas, Olózag», núm. 1, pasea de Re­
coletos, Madrid.—Subdirector en la provin­
cia do Granada, D. Rafael á« la Orú* Quo- 
cada, calle de Saati TeWa;'aúm. l .~ É n  1» 
mistua casa están las oficina» de U Comisiea 
del Banco Hipotecario da España y las de 
la Banqne TransutUntiqui, de las oaai*» m

PREPARACIONES -
DE .

G O N ZA LEZ P E R A L E S
Farmacia Sau Gil.—Granada. 

Panacea de la  denticlpn.—Cura todas
los padecimientos que acompañan 4 la salida 
de los dientes, tales como Diarreas rebel­
des 4 todo tratamiento, dolores, ataques con­
vulsivos y calenturas, facilitando el bab»#, 

Caja, 6 rs.: botella, 6; frasco, 4.
Quina dulce.—La preparación de indiscu­

tible necosi'íad en la terapéutica infantil, 
permite administrar la quinina en todos loa 
casos en que se encuentra indicada, sin que 
el sabor amargo sea ya un obstáculo para su 
empleo.—Se expende en cajas que contienen 
diez papeles y cada uno diez centigramos del 
uielor sulfato de quinina.—Caja, 8 rs. •

^ '9 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
Am a d,e cria,

primeriza, con leche fresca, para su casa. 
Darán razón, calle de la Cárcel Baja, nú-
m'ero! 66>.i tjj.t© i >. • >1 q , X ¡\ P, v 1.3 Cí u.

j)j>— —<í¡>'-—-ífí-— -j*

HERPES
_ Curación de todas sus mani.festa- 1 

,,clones, tanto internas pomo externas, , 
con el ArUikerpático Glover. E l her- 

* pes es una enfermedad mny común <
, en España, mayormente en aquellas,
' regiones cuyas aguas son fuertes. Mu-
> chos lo heredar ie  sus padres y tie - <
, nen granos, p: azones, caspa en la (

! cabeza, granulaciones en la  garganta,
> manchas, costras en los conductos de '
> la nariz y oídos, y no pocas personas, ( 

molestias en las partes genitales. El
>; tratamiento debe ser interno y diri- 1  
... gido á  medí tirar las condiciones de la ,
’ sangre, lo cual se consigue con el An- 
X tiherpético Glover, 4 pesetas en las < 
v boticas. Va por correo 
1 Madrid. Consultas al fnstriuto Au-

> det,‘•Alcalá^ 7.2, duplicado.—Venta < 
v en Granada,. Ortiz Rujazún, San Je - .

rónimo, 13.

©o©®©©o@eG0','o)©©c©0C‘©o«'©í: 
tu

Para tener verihtlára Agua de

U I A U VYICHY
( F R A N C I A )

E x i g i r  e l  n o m b r e  d e  l a  F u e n te  
e n  e l  R ó tu lo  y  o n  l a  C á p s u la .

P É B  ECYBBM S G ota ' Arenillas 
H0E.L6.dBSfifiW  Diabetes.

GRANDE-GRILLE Hígado.

H0P1ML — Estómago.
Téngaso cuidado do designa r la Fuonto 

D o  v e n t a  on las buenas F a r m a c ia s .

Dinero por alhajas,
calle de San Isidro, núm. 2, casa de 
préstamos «El Teléfono.n Operacioneo 
a l 2 por 100 desde 100 pesetas á  1.000. 
Desdo esta cantidad on adelanto á pre­
cios convencionales. E sta  an tigua  y 
acreditada casa de préstamos es la que 
más dá y .menos intereses lleva. Ven­
de en pública subasta á los doce meses1 

GABINETE RESERVADO.

t  D I  A B E T E S  b .
\ (Azúcar en la orina). .Enfermedad cu- jj 
* rabie con el Anlidiabetico Murroy. i 
) Hace disminuir el azúcar todos los i  
\ dias, calma el hambre, la sed y evita \ 
■> la desnútrición: 4 pesetas i
) 1: f * boticas. Va por o o -j
!| rreo. Consultas: Instituto Audet, Al-  ̂
; calá, 72 duplicado. Madrid —Venta 
i» en Gran'ada, Ortiz Rujazón, San Je- 4 
|  rónimo, 13. fj i

Se vende
un andonaje apropósito para tienda ó bo­
tica, un mostrador con tablero de piedra, 
una cortina de corredera y un carrillo det 
mano, todo en perfecto estado y en precio 
muy arreglado —Puede verse, calle Hor­
no dol Haza, 22..

bastillas antisépticas áel Dr, M et*!
f Ú tiles á los cantantes, oradores, ! 
|  eclesiásticos y enfermos de la lariñ- j 
\  ge. Eficaces para combatir los cata-1 
j' rros de la garganta y recobrar elytim- j 
f bre de la  voz, 4 pesetas caja.

y demás
t boticas. Consultas: Doctor Audet, f 

Alcalá, 72 duplicado. V enta en G ra-' 
nada, O rtiz Rujazón, San Jeróni-j 
mo, 13.
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I.a Poptohá a s, fi r.auoa de én piirozá, ls  
únioa em plead v en «i in a tito to  Pnataur.

6TB V ic o  contiene la carne 
do vaca digerida por b  p|op- 
oina1, es mucho mie activo 
que los’ jugob y extractos 

1.0 carne’v nútrénse coú' él loa anó- 
rjiijios, convalecientéó'.'tióicos, én-J 
forraos prívad^/V, apetito,j^quba-, 
dos de los alimpi tori Abioapacee 
dt «opórtarloa, ) los exúij^aqoe 
jíot el trabajó, ér íjánsüució A las 
vigilias.
to  PARIS, 8. ytrtw n  /  s M ae 'as farmitiist

_ .Clp. i: M u  i
& bajo la  advocación de San José,

: r p i; r  l dirigido por

S. Rafael Mora-talla Sarcia,
Calle ele la  C oncepción, 2.
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A C E IT E  PURO . DE HIGADO

DE BACALAO
DE

Libros de venta,
So venden, una obra titu’ada «Los sobe­

ranos de Europa» del año 1874, y una 
«Historia de España», de í). Raafaél del 
Castillo;** • ' ,;;í : • 1

En esta Administración informarán.

HA OBTENIDO
L A  APR O BAC IO N  D E  E M IN k VTES 

D O C TORES Q U E  L E  DAN LA  
P R E F E R E N C IA  Y  LO  R E C ETA N  
S IE M PR E  EN LA S  E N F E R M E D A D E S  
P U LM O N A R E S , E SC R O FU LA, E T C . 
POR C O N SID ER A R LO  E L  A C E IT E  
. . M A S  PURO Y  R IC O  EN 

PODER CURATIVO 
Q U E  8 E  OFR'ECE

A L  P U B L I C O

Este Colegio comprende'. q  
1,° Instrucción prim aria con sus ® 

naturales divisiones do claso d e §  
párvulos, elemental y supe:ior.— ® 

'2 .° Curso preparatorio para el in-© 
J  gres o en la segunda enseñanza.— q  
© 8.° 'Preparación completa para las © 
9  carreras siguientes:
** .Cuerpo pericial do Contabilidad 

leí Estado.— Corroos y Telégra­
fo^.— Banco de E spaña.— Tópó- 

/g rn fós.—Adunnas.— Peritos mor- 
.> cautiles' y ng ónoinos.—Arquitoc- 
'?  tos,—Ingenio oV—Infantería', nr- 

tlllerfa, ctrbnlleria y administra- 
.¿i ivion.—Thncdurla de libros.—Fran- © 

cés, alemán, inglés ó italiano.

Y RICOS
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DEPURATIVO MORGrTON*
Cura los malo* humores de la san­

gre. Comienza á producir sus efectos 
á  las veinticuatro horas de su empleo. 
E l mal es descartado del cuerpo por 
la orina, la que cada vez es mas lim­
pia, clara y natural. Todas aquellas 
personas que han padecido sífilis, 
herpes, venéreos, reumas, granos 
flujos, caspa, dolores, etc., deben pi 
rificar la sangre empleando el De¡r 
rgtivo Morgton. Este remedio, tmedi 
usarlo todas las personas, incluso h. 
niños y durante el tiempo que quie­
ran, siempre sin peligro. Los resul 
tados son evidentes, en todos loa ca­
sos; 4 pesetas. •

. •'y  demás boticas. Va por 
correo. (Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá. 72, duplicado.— V enta en 
Granada, Ortiz Pujazón, San Jeró­
nimo© ,3. © !

ESTOMACAL MAITRE
PREMIO DE LAUREADOS'DE FRANCIA

Cura las dispepsias, acideces, ga­
ses, etc., y corrige las malas digestio-' 
nes. Aquellos enfermos que han sido 
fumadores, bebedores, lian abusádo 
de picantes, ó bien tienen el tempe­
ramento muy nervioso, acostumbran 
á padecer dispepsias. Tienen la lengua 
sucia, van estribillos, no encuentran 
gusto debido á  los manjares, tienen 
dolores antes de comer ó bien moles­
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se les hincha.pl vientre de vien­
tos que salen por arriba ó por abajo,, 
vientos que son acres y quemantes 
hasta llagar el tubo digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tabla 
do salvación en el Estomacal Maitre. 
4 pesólas caja en las farmacias,

Consultas, Insti- 
tutó'Audet, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San. Jevónimo, 13.

ÍCrtlTOFWCBCKiJIBK;-

Al por mayor.—Síes. Vicente Ferrei y 
Compañía.—Barcelona.

■íg<x>Sco®cĉ CÍ
f  R E U M A T I S M O  h G O T A  <

Los dolores articulares, muscular i 
res y. neurálgicos que caracterizan las ; 
crisis reumáticas y gotosas, so curan ¡ 

1 á las pocas horas con el Aiüirreuviá- \ 
tico Iieyeser, 4 pesetas i

y demás boticas. ] 
Se mandan por corroo. Consultas: i 
Instituto Audet, Alcalá, 72 duplica- ‘ 
do, Madrid. Venta en Granada, Or- j 
tiz Pujazón, San Jerónimo, 13. *

, ENFERMOS DE LOS O JO S.
Colirio Resoluu%o (externo): Cura*

1 las irritaciones do la vista, el lagri- 1 
, meo, suprím elas secreciones (mucus, ) 

lagañas, etc., y evita las inflamacio- 
1 nes, y Tónico Visual,(interno): Por- 1 

tífica la vista debilitada por enfer- , 
dades ó cansada por excesos ó vejez 
8 pesetas los dos romedios. Farmacia ‘ 

'Central, Carmen, 41, V Saúco, 13. Se 
mandan por correo. Consultas: In s­
titu to  Audet, Alcalá, 72, duplicado ,' 

.M adrid—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13.
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Descripción de sus monu- 3 
montos, sitios notables, ca­
lles, plazap, y .paseos, alre­
dedores,-la Vega, etc.

Un tobo encuadernado 
en tela

S o  v e n d o  e n  l a  A d m i n i s ­
t r a c i ó n  d e  E L  D E F E N S O R  
¡D E  G R A N A D A .  í'; - -

Reyes C a lc o s , 8, p c i j a l .  I


